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A memória de meus pais: 


Francisco Permínio Monteiro Wanderley 
e 


Ana dos Passos Wanderley 
e de meus filhos: 
Marcelo Urquiza Wanderley 


e 


Selma Urquiza Wanderley 


AGRADEÇO: 


a cooperação de Francisco Soares de Sá, a quem 
confiei a revisão do presente trabalho, amputaúdo- 
as arestas e corrigindo-lhe os lapsos; 


a colaboração de minhas primas Júlia e Celina 
Dantas, bem assim a de D. Marica Firmino, a 
respeito da genealogia das duas famílias; 


a ajuda de Antônio Justiniano da Nóbrega e Ma- 
noel Henriques da Silva (Né Marinho), pelo em- 
préstimo de várias obras e a elucidação de vários 
episódios, gravados em' suas memórias privilegia- 
das. 


"Não me fecho no silêncio que é covardia e egoísmo” 


José Américo 


"Ao deixar porém no papel o seu testemunho, consul- 
te cada um a sua consciência, olvide os seus ranco- 
esqueça as suas conveniências pessoais, tendo -em 


mente que as palavras que escreve serão lidas sobre 
a pedra de sua própria sepultura. 


Humberto de Campos 


"Política é ciência, arte-e virtude do bem comum”. 


Jacques Maritain 


PRÓLOGO 


Dr. Antônio Aureliano, que deixou entre nós um 


grande circulo de amizades, por suas primorosas qualidades de 


educação e caráter, insístia sempre comigo para escrever a história 
de Patos. 

Conhecendo minhas limitações, nunca pensei, 
sequer, no assunto. 

Agora, porém, que a fatalidade atingiu meu lar com 
tanta impiedade, arrebatando-me o que possuía de melhor, resolvi 
tentar alguma coisa, como lenitivo para o resto dos meus dias 
sombrios. 

Patos possui escritores de âmbito nacional: Octacílio 
Nóbrega de Queiroz, sociólogo, professor de História e jornalista 
de sólidos conhecimentos; seu sobrinho, Ronald de Queiroz 
Fernandes, economista, técnico em administração pública, também 
Jornalista, talvez mais inteligente; Emani Sátyro, político, advogado 
e romancista, autor de "O QUADRO NEGRO", onde esboça, em 
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traços ligeiros, figuras passadas; Nelson Lustosa, jornalista, 
memorialista, romancista, com sua "PAISAGENS DO 
NORDESTE, apenas aflorou, aqui e ali, pedaços de nossa história: 
Luiz Wanderley Torres, do Sul, nos manda seu "TIRADENTES", 
de exaustivas pesquisas; José Antônio Urquiza, em "RASTRO DE 
ANDARILHO", revela-se promissor. Nenhum destes, entretanto, 
quis tratar, especificamente, da história do nosso Município. 

Pois bem; já que estes, cheios de brilho, graça e 
erudição se encolhem, um vaqueiro velho, que passou o melhor de 
sua vida às turras com os barbatões, despe o gibão de couro, toma 
da pena e tenta a façanha... o 

Não tenho nenhum parti pris, razão por que ater- 
me-ei literalmente à verdade histórica, embora reconheça que 
cheguei, aqui e ali, a utilizar-me de metáforas, para vesti-la "com o 
- manto diáfano da fantasia", pois que, do contrário, sairia "crua" 

“demais. . 

- Se todo o meu esforço resultou numa "droga" ou 
num “abacaxi”, piedade para com o pobrezinho, que ele é 
desprotegido filho da volição de um vaqueiro... 


Patos, Março de 1968 
J.P.W. 
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O RIO 


O Rio da Cruz, o lírico imenso, na frase carinhosa 
de Allyrio Wanderley, é um privilegiado da natureza. 
| Um braço nasce no pequeno planalto ao sopé do 
Pico do Jabre, em terras” alcatifadas e altamente ferazes, das 
propriedades "Aliança", "Amparo", "Jabre", "Santo Antônio" e 
"Bom Conselho"; o outro braço, muito encachoeirado, nasce em 
Santo Aleixo e, ambos unidos, sofrem o abraço pouco amigo das 
penedias impressionantes da pequena cidade de Mãe d'Água, para 
espraiar-se em “ubertosas campinas aluviais"; de-Mãe d'Água de 
Fora, Santo Estêvão, Boi do Brito, Cruz, Campo Comprido e 
outras, sem esquecer seus afluentes de baiíxios igualmente férteis, 
das propriedades "Urtigas", "Tlhas", "Várzea de Jurema", etc. 

“ Conflu com o rio da Farinha, seu irmão mais 
modesto, um pouco acima da cidade de Patos, recebendo então o 
nome de Pinharas ou Espinharas. 

Pouco abaixo dessa confluência existe o Poço da 
Pedra, onde a gurizada de meu tempo aprendia a nadar (Aqui não 
resisto à evocação de uma saudade: Tininho, péssimo estudante e 
ótimo companheiro, monopolizava a turma, ora com seu espírito 
galhofeiro, ora com suas acrobacias de salto mortal do alto da 
pedra, para mergulhar de cabeça. Do além, recebe, amigo velho, 
minha saudade!). 

O Farinha deve seu nome a suas areias muito 
brancas, TAIS QUAIS o polvilho de raiz de mandioca, e nasce nas 
serras da Viração e dos Anis, escalvadas por sucessivas erosões 
pluviais e eólias, banhando Salgadinho, Passagem e Cacimba de 
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Areia, cidades novas, sedes de municípios produtores de excelente 
algodão mocó. | 

O Espinharas banha ainda, antes de chegar a Serra 
Negra, no Rio Grande do Norte, o novel município de São José de 
Espinharas, onde se localiza, talvez, o polígono das melhores terras 
pastoris do sertão, compreendendo as fazendas "Olho d'Água", 
"Trindade", "Laranjeiras", "Arara", "Lamarão", "Poço d'Antas", 
“Várzea da Sela", "Farias", "Melancias", "Pau a Pique", "Riacho 
Fundo”, "Suécia", "Logradouro", "Maria Paz" (de baixo e de cima) 
"Pitombas", "Jerusalém", e "Dinamarca", estas duas já no Rio 
Grande do Norte. | 
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ÍNDIOS E PIONEIROS 


São autóctones conhecidos das Espinharas os 
PEGAS e PANATIS, da tribo dos Cariris, e deles conservou a 
tradição um atestado eloquente na denominação do riaçho do 
PANATI, que banha a Vila de Santa Gertrudes, e que possui uma 
das melhores águas do Estad >, na classificação do DNOCS. 

= Travaram lutas ferozes com os desbravadores, mas, 
finalmente, foram, em parte, dizimados e, em parte, domesticados. 

Fora pioneira no sertão da Paraíba a família Oliveira 
Ledo, vinda da célebre Casa da Torre, das margens do São 
Francisco. 

Os Oliveira Ledo foram bravos, incansáveis e 
heróicos, mas, vistos através da poeira de três séculos, parecem- 
nos sanguinários e malvados, tendo, porém, como atenuante, o 
obscurantismo da época e o fanatismo religioso exacerbado pela 
ignorância, não sendo sequer pecado matar índios, facultando-lhes, 
portanto, a lei da selva. | 

Penetremos nos fastos da família: são três os troncos 
primitivos - PASCÁCIO - (filho natural), ANTÔNIO e 
CUSTÓDIO DE OLIVEIRA LEDO. 

Foram muito prolíficos, pouco se lhes dando que os 
filhos fossem legítimos ou naturais, estes últimos gerados nas 
indias. Não se envolviam com minérios, sua meta eram os currais, a 
criação de gado. | 

Em 1670, Antônio e Pascácio fundam o núcleo 
colonial de "Boqueirão" (Cabaceiras) sede dos empreendimentos 
futuros. | 


Por volta de 1679, Teodósio de Oliveira Ledo, filho 
A 


de Custódio, irmão de Antônio, e expoente máximo da família, 
funda a Vila Nova da Rainha (Campina Grande), com os índios 
Arns, da nação Tapúia, vindos, já domesticados, do interior. 
Depois, em 1689, é nomeado Capitão-Mor de Piranhas e Piancó. 
Era um andarilho incrível, e muitas vezes, dispensando as 
montadas, varava os ínvios sertões para socorrer companheiros 
sitiados. 

O Cel. Francisco Rocha de Oliveira, descendente de 
Rocha Pita e neto de Ana de Oliveira, a amazona simpática de 
“MANAIRA", cuja fazenda conserva-lhe o nome, abaixo da cidade 
de Juazeirinho, doou terreno de sua propriedade "Catolé" para 
patrimônio de uma capela que se chamou Nossa Senhora dos 
Remédios, onde hoje floresce a próspera cidade de Catolé do 
Rocha. 

Em 1696, Teodósio faz entrada no Piranhas, vence 
cruelmente os índios Pegas e, com selvícolas mansos, funda o 
arraial do Piranhas. Atacado este em 1719, por uma horda 
numerosa de índios revoltados, seus fundadores, diante da crítica 
situação, fazem votos ou promessas a N. Senhora do Bom- 
Sucesso, para a construção de uma igreja sob sua invocação, e, 
animados pela fé, rechaçam os atacantes, com grandes perdas para 
estes, cumprindo eles a promessa em trabalho e denominação. 

O arraial de Piranhas foi elevado a vila por carta 
régia de 22 de julho de 1772, e neste mesmo ano foi instalada a 
freguesia, a 4 de Maio, recebendo, então, o nome de Pombal, em 
homenagem ao grande ministro de D. José I: foi elevada à 
categoria de cidade em 1862, já sendo a 3a. Comarca da Província, 
desde 1831, com jurisdição sobre Patos, Piancó e Souza. | 

Em 1723, Francisco de Oliveira Ledo, filho de 
Teodósio e seu sucessor, como Capitão-Mor de Piranhas e Piancó, 
dá início, ajudado por Gonçalo de Oliveira Ledo, ao povoamento 
da aldeia dos Icós, com o nome de Jardim do Rio do Peixe, que foi 
vila em 1800, transformando-se na cidade de Sousa em 1854, em 
homenagem a Bento Freire de Sousa, justa gratidão a quem tanto 
trabalhou pela "cidade sorriso". Falaremos aínda em Bento Freire 
de Sousa, amortizando uma dívida de gratidão. 


2d, 


O NASCIMENTO DE PATOS - 


João Pereira de Oliveira, neto de Antônio Pereira de 
Oliveira, residente em sua propriedade "Farinha", termo da 
Espinhara, adquirida por seu paí, conforme sesmaria de 1670, 
assinada por Alexandre de Sousa Ribeiro, Capitão-Mor e Guerra 
do Estado do Brasil, vendeu-a ao Cel. Domingos Dias Antunes. 

| Coevo era o Sargento-Mor José Gomes Farias, 

proprietário de "Itatiunga", ou "Pedra Branca", limite da "Farinha", 
vendida depois ao referido Domingos Dias Antunes. Falecendo 
este, foi seu enorme patrimônio dividido por seus dois herdeiros - 
Mariana Dias Antunes, esposa do alferes João Gomes de Melo, e 
Antônio Dias Antunes. 

Este vendeu a parte que lhe coube ao Capitão Paulo 
Mendes de Figueiredo, já morador na fazenda "Patos", 
denominação firmada por existir ali uma lagoa, à margem do rio 
Espinharas, onde se juntavam muitos patos. 

Paulo Mendes de Figueiredo e sua mulher, Maria 
Teixeira de Melo, e o alferes João Gomes de Melo e sua mulher, 
Mariana Dias Antunes, fazem doação de cento e sessenta mil réis 
de suas propriedades para constituição do patrimônio de Nossa 
Senhora da Guia e ereção de uma capela. Não temos a data certa 
desta escritura, já que a de 1752, do Conselho Nacional de 
Estatística, nos parece duvidosa; temos, porém, a de ratificação de 
“seus respectivos herdeiros, datada de 28 de novembro de 1786. 

(Sem condição para tanto, falando, porém, na 
condição de filho deste Município, rendemos comovida 
homenagem à memória do Capitão Paulo Mendes de Figueiredo e à 
do alferes João Gomes de Melo, por terem plantado em terreno tão 
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propício, o embrião do que seria a nossa portentosa urbe, que 
espera de seus filhos e dirigentes não a politicagem desenfreada e 
eleitoreira da promoção própria, mas muito amor e trabalho, para a 
consecução de seu glorioso destino). E 

Em 1772, Paulo Mendes e João Gomes de Melo, 
cunhados e muito amigos, iniciam a construção da capela de N. S. 
da Guia, hoje Igreja de N. S. da Conceição. | 

Em seu derredor teve começo a povoação, que se 
incorporou à freguesia de Nossa Senhora do Bom Sucesso, de 
Pombal, até 1788, época em que, por Provisão Régia, foi criada a 
freguesia de Patos. (NO Se L. 

No ano de 1794, é nomeado cura o cônego Manoel 
da Costa Palmeira, que a dirigiu até o ano de 1800; com o título de 
vigário, foram sucessores os padres José Ferreira da: Nóbrega e 
José Inácio da Cunha Souto, de 1808 a 1828; Pe. Jerônimo Rangel 
e Pe. Antônio Dantas Correa de Góis, de 20 de abril de 1828 a 
1852; Pe. Vicente Xavier de Farias, até 1853; depois, Pe. Manoel 
Cordeiro da Cruz e Cônego Joaquim Alves Machado, até o terceiro 
lustro do presente século. 

Em 1830, ou 1832, passa a sede de Comarca, 
constituída do termo próprio e dos termos de Santa Luzia do 
Sabugy, de Teixeira e de Monteiro. Depois, ficou apenas com o de 
Teixeira até esta ser elevada a vila. Foi primeiro Juiz da Comarca o 
Bel, Francisco Claudino de Araújo Guarita. 

eme Rm 9 de Maio de 1833 é vila e recebe a agência dos 
Correios. 

Por iniciativa do deputado Leôncio Dantas 
Wanderley, Patos é elevada à categoria de cidade, em 24 de 
outubro de 1903, recebendo o telégrafo em 1908. 

10 Telegrafista: José Alfredo dos Santos; 2º 
Telegrafista: Antônio Bezerra de Melo, pai do deputado José 
Joffily; 3º Telegrafista: Fenelon Bonavides. 
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TEIXEIRA 


Teixeira é a irmã, da velha guarda, mais próxima e 
mais amada. | 

Sua história é épica e parecê "que, enquanto o clima 
quente de Patos esfria o sangue de seus filhos, o clima frio da Serra 
aquece.o dos seus. 

E conhecida a bravura dos Totas (Barros Ribeiro), 
Ramalhos, Liras e Dantas. Mais da metade dos oficiais da Força 
Pública Paraibana se constitui de filhos de Teixeira. 

Seu primeiro desbravador foi Manoel Lopes 
Romeiro, caçador audaz, proprietário em Natuba, residente no 
Sabugy. Um dia foi à Serra e descobriu um olho dágua a que 
denominou de Olho d'água dos Canudos, por existir ao pé da fonte 
um frondoso angico com três colmeias destas abelhas. Depois se 
chamou simplesmente Canudos e hoje é "Cacimba da Baixa”, ao pé 
do velho burgo, testemunha de tantas lutas bravias. Não nos 
esqueçamos de Verônica Lins, esposa do pioneiro, corajosa e 
forte, que por suas proezas lendárias deu seu nome a uma das vias 
de acesso a Teixeira - a "ladeira da Verônica”. 

Antônio Teixeira de Melo, por sesmaria ou compra, 
se estabeleceu na Serra, que recebeu seu nome, consagrado. por 
todo o povoado. 

Temos sobre a mesa a escritura com o auto de posse, datada 
de 6 de outubro de 1792, do alferes Antônio Dantas Correa de 
Gois, na "Serra do Rosário, denominada Teixeira, no lugar 
Canudos, chamando-se de hoje em diante Santa Maria Magdalena, 
em virtude da escritura que lhe passou Antônio de Araújo Frasão, 
donatário da sesmaria nº 354". Curioso: Manoel Lopes Romeiro 
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era proprietário confinante e assinou como testemunha. 

Uma segunda doação, através de escritura, fizeram o alferes 
Antônio Dantas Correa de Gois e sua mulher Josefa Francisca de 
Araújo, de sessenta braças de terra, de largura, por quatrocentos, 
de fundos, para o patrimônio de Santa Maria Magdalena, cuja 
capela por eles fora construída, com a cláusula de ser administrado 
por um membro da família, seu descendente, "para memória 
indelével do futuro". Esta cláusula, posteriormente, foi 


descumprida por adversários vitoriosos. 
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OS DANTAS 


Vai aqui um pouco da genealogia dos DANTAS, a respeito 
de quem o jornalista Assis Chateaubriand diria, há poucos anos, a 
um adversário da família, "que não compreendia o Teixeira sem os 
Dantas". | 

José Dantas Correa, casado com Tereza” de Gois 
Vasconcelos, teve um filho: o já conhecido Antônio Dantas Correa 
de Gois (início dos Correa de Gois), casado com Josefa Francisco 
de Araújo, natural de São João do Cariri. 

São filhos deste casal: José Lourenço, Antônio e Inácio, 
todos Dantas Correa de Gois. 

Aqui, um parêntese: o Capitão Manoel Pereira Monteiro e 
seu irmão Sargento-Mor Francisco Pereira Monteiro, proprietário 
das fazendas "Serra Negra" (hoje cidade) e "Dinamarca", no Rio 
Grande do Norte, onde residiam, subiram o Espinharas e depois o 
Cruz, no rastro de uns escravos fugidos. 
| Atingiram o planalto do Jabre e se deslumbraram com o 
panorama ridente da mata do pico do Jabre, contemplando a 
imensidão circundante e a natureza vassala, tocando alvorada, 
adornando sua fronte um diadema de névoas alvinitentes. 

Não vacilaram: construíram benfeitorias e requereram 
sesmaria que foi concedida sob a denominação de Santo Antônio. 

Depois, fizeram relações com a família Dantas e desse 
conhecimento surgiram dois consórcios, como de uso na época, 
contratados pelos pais dos nubentes: José foi a Serra Negra e casou 
com Maria Isabel dos Passos, e Lourenço, por sua vez, com 
Senhorinha dos Passos, ambas filhas do Capitão Manoel Pereira 
Monteiro. Estava feita a fusão dos Dantas Correa de Gois com os 
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Pereira Monteiro. 

Esta família riquíssima construiu a Igreja de Serra Negra com 
madeira do Jabre, transportada por oito juntas de bois. O templo, 
no juizo do memorialista e ex-governador Juvenal Lamartine, é o 
mais velho do Seridó e um dos mais belos do Estado. Juvenal é o 
membro mais proeminente dos Pereira Monteiro. 

Voltando aos filhos do alferes Antônio Dantas Correa de 
Gois: Inácio ficou solteirão e Antônio ordenou-se e foi vigário de 
Patos, de 1828 a 1852; Lourenço Dantas Correa de Gois, casado 
com Senhorinha dos Passos, teve muitos filhos, destacando-se 
Constantino Dantas Correa de Gois, primeiro prefeito de Patos; 
Josefa ("Sinhá"), casada com o Major Wanderley; e Umbelina 
("Bibi"), casada com M. Pereira Monteiro Wanderley ("Neco da 
Aurora”). 

Mais um parêntese: Manoel Pereira Monteiro ("Pereirinha"), 
filho do capitão Antônio Pereira Monteiro, casou com Ana 
Wanderley, na cidade de Assu, Rio Grande do Norte, aonde fora 
em ano seco, com uma retirada de gado, e não em Recife, como, 
por um lapso, informe em nota que formneci ao Dr. Walter 
Wanderley, para a composição de seu livro "A FAMÍLIA 
WANDERLEY". 

Fechado o parêntese, continuemos: Dois Wanderley, os 
futuros patriarcas da família, Francisco Pereira Monteiro 
Wanderley - Major Wanderley - e Manoel Pereira Monteiro - Neco 
da Aurora - filhos de "Pereirinha", escolheram duas primas serranas 
para casar, "Sinhá" e "Bibi", como já disse acima; todos quatro são 
meus avós. 

Terminemos a descendência do Alferes Antônio: José Dantas . 
Correa de Gois, casado com Maria Izabel dos Passos ("Bilinha"), 
teve três filhos, a saber: Manoel, José (tenente "Casusa Dantas") e 
Antônio. 

Manoel Dantas Correa de Gois (1825-1910), formado em 
Direito, em 1849, casou-se com Jacintha Augusta, senhora de 
grande beleza, filha de Bernardo Duarte, rico fazendeiro do 
município de Icó, onde ele fora com uma retirada de gado. Foi o 
ponto alto da família, na política, porque nas letras o lugar é de 
Odilon Nestor, e da Serra. Cedamos espaço ao historiador Celso 
Mariz: 


28 


"O Dr. Manoel Dantas é uma dessas potentes organizações. 
Estudar sua vida é ler uma série. de lutas audazes, de recontros 
desesperados, nos quais ora brame o ruído da palavra, ora espirra o 
escarlate do sangue... age dormindo pela influência vasta em que 
sua personalidade se desdobrou... merece seu lugar na história”. 


Foi deputado geral por mais de uma vez e ocupou o governo 
da Província por três vezes, em curtos períodos. Deputado 
Estadual, na República, quase sempre era eleito presidente da 
Assembléia. Quando o presidente José Peregrino fez acordo com o 
senador Álvaro Machado para sua sucessão, tendo Monsenho 
Walfredo Leal como vice, ele disccrdou frontalmente, mas disse 
que o acompanhava até o cemitério. | 

De fato: o Desembargador Peregrino, impopularizado, 
desceu as escadas do Palácio apupado pelo povo, mas apoiado no 
braço firme e altaneiro do velho Dantas. 

Caiu e... "nunca mais se levantou da terra", porque preferiu o 
ostracismo digno, a curvar-se ante Alvaro Machado, Monsenhor 
Walfredo ou Epitácio Pessoa, políticos que preferiam gente mais 
dócil, menos altíva. 

Seu filho Dantas Júnior, sustentou lutas terríveis, 
desprestigiado, mas nunca deixou Teixeira. Um dia, após cerrado 
tiroteio com a polícia, que recuou, ia atravessando a rua, palco de 
luta recente, de mangas arregaçadas e rifle em punho, para a casa 
de suas irmãs, quando um transeunte o interpelou - Que é isto, 
coronel, de mangas arregaçadas? - Essa canalha pensa que me faz 
covarde, mas está enganada!, foi a resposta viril. 

Delmiro lvantas, outro filho, deixou nome pela intrepidez e 
retidão decaráter; outro, Dr. Franklin Dantas, médico humanitário, 
foi revolucionário em 1912. 

Um neto, Dr. José Duarte Dantas de Vasconcelos, possuía 
inteligência de escol. Poeta inspirado, prosador ático, era uma 
delícia o seu estilo. | ? 
| Um bisneto, Dr. Guilherme Dantas Vilar, engenheiro civil, 
lotado no DER, deste Estado, inteligente, forte e hábil, sempre lhe 
entregam os casos difíceis de sua repartição. 

E seu bisneto Dr. Antônio Moacir Dantas Cavalcanti, Médico 
de profunda formação, caráter sem jaça, diretor do Hospital 
Regional de Patos. Julgo-me suspeito, tal a amizade paternal que 
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lhe dedico, compensada pelo afeto filial que é a recíproca, para 
emitir qualquer conceito sobre sua personalidade. ? 

Continuando: José (Casusa Dantas), pai do Pé. Belisário 
Dantas Correa de Gois, foi sacrificado em São Mamede pelo 
criminoso Liberato Nóbrega, quando procurava prendê-lo. 

Terceiro filho do alferes Antônio: A. Dantas Correa de Gois, 
casado com Rita Nicácio Dantas. filhos destes: Alfredo, Esmerina e 
Afra. DE 

Alfredo Dantas, tenente do Exército, idealista, bravo e culto, 
deixou a farda e fundou um colégio em Campina Grande, que hoje 
reverencia seu nome, estampando-o em seu frontispício. 

Esmerina casou com um primo. - 

Afra Dantas, senhora notável, casou com Gabriel Vilar, tendo 
a seguinte prole: Ritinha, Antônio, Alfredo, Manoel, Olímpia e 
Maria das Neves. 

Ritinha Dantas Vilar casou com o Dr. João Suassuna, depois 
presidente do Estado. Quero render-lhes - a ele um preito de 
saudade, a ela a gratidão de um evento feliz, conservado indelével 
em minha retentiva. 

Lembro-me como se fora ontem. Era um São João de 1920 e 
fomos passá-lo em sua fazenda "Malhada da: Onça", diversos 
parentes seus e eu, sendo todos envolvidos na carinhosa bondade 
de seus proprietários. | 

Na tertúlia, após o jantar, Dr. Suassuna leu "A Promessa" e 
“Terra Caída", de Catulo da Paixão Cearense, poemas conhecidos 
de mim. Passamos dois dias com as moças e rapazes da casa, 
cunhados de Dr. Suassuna, em passeios, prendas ou dançando 
palmas; verdadeiro reino encantado. 

Na hora do regresso, Dr. Suassuna, grave e digno, ficou ao 
lado da esposa em adiantado estado de gravidez, mas sempre 
bonita, formando um quadro mimoso. 

Abracei o chefe da casa; apertei a mão de Ritinha, retendo-a 
entre as minhas, para agradecer-lhe e pedir desculpas do excesso de 
minhas brincadeiras: eu tinha apenas 19 anos. Dr. Suassuna não 
deixou a esposa falar, não me deixou sequer terminar - "tolice, Zé 
Permínio, nada temos a desculpar". Saímos todos felizes, sem 
prever que dez anos depois a fatalidade sacrificaria um inocente, 
deixando numerosa família na orfandade, mas, a Cornélia serrana, 
depois de ter encaminhado seus irmãos na vida, auxiliada pelo 
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esposo, dedicar-se-ia, na viuvez, às suas jóias, hoje todos formados 
e conceituados profisstonais, na cidade do Recife, destacando-se o 
teatrólogo Ariano Suassuna, cujo nome transpôs as Lindes do país. 

Dois sobrinhos de Ritinha, dois engenheiros, duas 
inteligências notáveis. Victor, com grande pendor humorístico. 
Manoelito, orador fluente, doutrinário e primoroso. Forte caráter 
de administrador honesto. 

Vou bulir em casa de marimbondos: a morte de João Pessoa. 

Julgo-me imparcial, porquanto, liberal apaixonado, admirador 
profundo do Presidente, tendo-o, à época, como o maior estadista 
vivo do Brasil, e, depois, sentindo o seu trespasse como se fora 
pessoa minha. | 

Não quero absolver Dr. João Duarte Dantas; mas, reconhecer 
em seu favor atenuantes e'compreender seu gesto tresloucado. 

Homem moço, solteiro, forte e galante, desfrutando alto 
conceito na sociedade, com correspondência amorosa e íntima no 
cofre de seu lar, teve um dia esse lar devassado, esse cofre 
arrombado, essa correspondência jogada à maledicência da ralé da 
Tua. 

E duro; é muito duro, principalmente se este homem tem 
brio, tem coragem, ver sua honra na sarjeta e a reputação de suas 
amigas atassalhada pela maldade humana. 

Foi uma provocação quase incoercível ao monstro de ódio e 
de vindita que mora no ser humano, partida dos assessores do 
inditoso presidente, porque jamais acreditamos fosse ele 
responsável direto por expediente tão baixo. 

O resultado foram quatro mortes violentas, duas inteiramente 
inocentes: as dos drs. João Suassuna e Augusto Caldas. 

Há um homem inteiramente responsável por tudo isso, pelo 
descalabro sem par que varreu o Brasil de então - o Sr. Presidente 
da República, Dr. Washington Luiz, a- quem a posteridade um dia 
julgará, pelos crimes a que foi levado, mercê de suas paixões 
personalísticas. 

Aos fora da lei de Princesa, fato inconteste, toda a facilidade 
em armamentos; ao governo constituído da Paraíba, toda uma 
incrível proibição, como Se este fora um réprobo pestilento. Cito de 
cor a diatribe de Epitácio: - “E dos covardes vingarem-se nos 
fracos as injúrias recebidas dos fortes. Diante da Paraíba inerme e 
fraca é leão, diante do Rio Grande do Sul armado e forte, é um 
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cordeiro." 

Continuando com Teixeira, temos o saldo positivo de dois 
respeitáveis sacerdotes; ambos, dizem, tiveram a educação 
financiada pelos Dantas: Pe. Vicente Xavier de Farias, natural de 
Pombal, e o cônego Bernardo de Carvalho Andrade Cunha, de 
família humilde. 

Pe. Vicente, sempre bondoso, educou o Dr. Antônio de 
Farias, que foi Promotor de Patos, e lecionou no Colégio Leão 
XIII, em 1913; deu, ainda, boas letras a Dario Ramalho, chefe 
político de Teixeira. | 

Cônego Bernardo Carvalho foi poeta e orador fluente. 
Construiu o açude de "Poços", em 1877, com os flagelados da 
grande seca. Muito político, foi deputado e rompeu com os Dantas, 
depois de picuinhas mútuas, a despeito dos reforços do Dr. Manoel 
Dantas em prol da harmonia geral. Sofreu processo de peculato, 
como depositário infiel de 100$000, doados ao Patrimônio de 
Santa Marta Magdalena. | 

O processo instaurado por Delmiro Dantas, administrador 
legal do patrimônio foi julgado procedente pelo juiz municipal de 
Teixeira e anulado pelo Juiz de Direito de Patos. 

Teixeira se desenvolveu primeiro graças à fertilidade 
admirável de seu solo, depois face ao prestígio, embora 
intermitente, da família Dantas, de homens fortes e 
empreendedores, dando-se o fato curioso de os últimos chefes 
políticos da família de lá - Lourenço e seu sobrinho Dr. Manoel 
Dantas - serem sogros dos últimos de cá - Major Wanderley e seu 
sobrinho Tenente Leôncio Dantas Wanderley. 

Compreende-se certa ascendência do primo doutor sobre o 
primo fazendeiro, embora aquele se queixasse de uma certa 
rebeldia deste, primo legítimo do doutor e casado com uma prima 
carnal dele. 

Deixemos a Serra e voltemos à "ditosa pátria minha bem 
amada”. 
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ALGUMAS FAMÍLIAS DAS ESPINHARAS 


Em quase todo o século XIX, Patos, como todo o Sertão, 
progrediu pouco, com as secas devastadoras de rebanhos, base 
primordial de sua economia. 

Os homens de prol criavam gado e juntavam dinheiro, 
residindo quase sempre nas fazendas. 


A FAMÍLIA SÁTYRO 


O Comandante José Raimundo Vieira veio dos Inhamuns, 
estabeleceu-se em São José de Espinharas e aí construiu a célebre 
casa-fortaleza, em 1832, cuja estrutura admirável desafia os 
séculos. Juntou dinheiro, muito dinheiro mesmo, em ouro, gado e 
propriedades, sem rival por perto. 

Sua filha única, Maria, casou com o português Miguel Sátyro 
e tiveram muitos filhos, destacando-se Capitão Casusa Sátyro, 
Major Sizenando e Padre Achiles Sátyro. Herdeiros da fabulosa 
fortuna avoenga, levaram vida folgada, com os gostos e 
idiossincrasias próprias de seus espíritos rebeldes. 

Capitão Casusa Sátyro, exímio cavaleiro, homem forte, de 
físico soberbo, tinha a mania de matar onça, viajando a qualquer 
parte onde houvesse uma enfurnada. 

Contam-se muitas estórias suas. Uma, relatada por Juvenal 
Lamartine, em seu livro póstumo "Costumes", vou repetir, embora 


33 


sem aquele brilho clássico do saudoso estadista. 

Capitão Sátyro recebeu em sua fazenda "Tronco", um filho 
do Piaricó, cheio de bravatas e parolas, dizendo-se costumeiro 
caçador de onças. Acontece que no mesmo dia vieram avisar que 
ua bicha havia feito carniça nos campos do Capitão. | 

O fazendeiro sorriu satisfeito, antegozando o prazer da 
vingança e a prova da coragem do piancoense desabusado. 

Chamou seu cão preferido, um rafeiro de grande valor, em 
força, coragem e treino, e seguiram sem demora à procura do 
“animal atrevido que o desafiava em seus pastos. | 
"Chegados ao local, soltaram o cachorro e em poucos minutos 
“a onça estava acuada na furna, 
| O Capitão deu uma azagaia ao piancoense e munido com seu 
clavinote de baioneta calada entraram na furna, acompanhados do 
fiel rafeiro. 

A tática era uma só: atirar e esperar o animal, que 
invariavelmente avançava para ser contido à baioneta calada, 
dando-se, então, a intervenção do ajudante, com a azagaia, se há 
espaço, ou, se a fura é apertada, entregando-a ao caçador, ficando 
a caçada consumada, 

Quando avistaram a onça o Capitão reconheceu que se 
tratava de um animal superior, que lhes negou o cumprimento de 
um olhar. 

A onça, alvejada, pula na fumaça de pólvora para ser 
espetada na ponta de sua baioneta, enquanto o rafeiro lhe enterra” 
os dentes no pé do ouvido, puxando-a para trás. O Capitão chama 
o piancoense, pedindo-lhe a azagaia, mas este se tinha evaporado. 
Nem sinal... 

E a luta titânica do homem contra o monstro se inicia 
implacável prenunciando o fim de um ou de ambos os lutadores. 

A onça tenta, numa gracinha de mau gosto, pentear-lhe os 
cabelos com suas potentes garras, arrancando-lhe o cão do 
clavinote e pedaços de sua coronha; mostra-lhe os dentes afiados e 
lhe borrifa o rosto com seu hálito imundo. 

Se o homem - o companheiro - falhou miseravelmente, o cão, 
o irracional, se afirmou heroicamente, sem afrouxar a resistência 
um só instante. 

O Velho caçador era um bravo, de nervos de aço: aguentou 
firme, a baioneta fincada até o cabo; nada mais podia fazer; até que 
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- o monstro tombou inanimado. 

Exausto, sentou-se para depois sair e avistar o piancoense 
encarapitado no olho de um angico, todo borrado... 

- "Se não estivesse desarmado", afirmaria depois o Capitão, - 
"teria feito outra caçada...” 

Duas paixões atenazavam o Capitão: cachorro de onça e 
cavalo esquipador. 

Para estes não havia preço, comprava-os por qualquer um. E 
não havia cachorro bravo ou arisco que não conduzisse na 
maçaneta de sua sela. 

Ainda o alcançamos, viajando com um troço de homens 
armados, dizia, para não receber uma desfeita, e a manta de couro 
de onça pintada com a respectiva cauda a flutuar entre o rabicho de 
seu cavalo esquipador. | 

Outra figura digna de registro foi o major Sizenando Sátyro. 
Pico e forte, topava toda a aventura excitante, gostando imenso de 
uma patuscada, não raro bem irrigada... | 

Correligionário político do Major Wanderley, seu parente 
afim, implicava sem piedade com o Dr. José Herculano, 
ameaçando-o, quando bicado, com desforço pessoal, impedido 
sempre por seus amigos, 

E pitoresca a estória dos escravos fugidos do Capitão 
Antônio Pereira Monteiro, contada por seu sobrinho-neto Juvenal 
Lamartine, em seu livro citado. 

O Capitão Antônio Pereira, alcunhado de "Cangalha”, por ter 
pernas tortas, era o fazendeiro mais rico de seu tempo, possuindo 
dez mil cabeças de gado, solteirão, sovina e litigante incorrigível. 

A abolição estava à vista e, insinuados, dois escravos seus 
fugiram e se homiziaram em Serra Negra. 

O fazendeiro apresentou na Justiça provas legais de seus 
direitos e requereu a entrega dos escravos. Veriíficada a 
procedência dos documentos entregaram-lhe o escravo varão, que 
se escapuliu de suas mãos, deixando o velho fora de si. 

Faltava a escrava, mas esta mandara suplicar a proteção do 
major Sizenando, residente a poucas léguas. 

No dia da entrega, depois do processado jurídico, a escrava 
seguia para o fórum, conduzida por dois soldados, quando surgem 
diversos homens armados .e arrebatam-na dos milicianos, 
colocando-a na garupa de um cavaleiro e, capitaneados todos pelo 
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Major, seguem para seus domínios. 

O Capitão não se conformou; contratou advogados e 
processou o Major, que foi pronunciado ao Júri Popular. 

Três dias antes do Júri, com a abolição decretada, o Major 
Sizenando, em seu cavalo preto, tendo seu irmão Casusa ao lado, 
acompanhado de cavalgada luzidia, entrou em Serra Negra e 
aguardou o julgamento. Este foi unânime em seu favor, e no 
banquete que se seguiu, lá estava a escrava muito feliz a servir a 
mesa. | 

Diversos rapazes e moças do Cel. Miguel Sátyro casaram-se 
em Pombal, em uma só família, dando ensejo aos Sátyro e Sousa. 

Destacou-se da família de Pombal Manoel Lúcio de Sousa, 
que por sua vez casou três filhas na família Wanderley e uma quarta 
com Firmino Ayres Albano da Costa, abastado fazendeiro em 
Catingueira e paí do Dr. Pedro Firmino da Costa e Sousa e suas 
quatro manas. Em segundas núpcias casou o Capitão Manoel Lúcio 
com uma filha do Capitão João Dantas, do Rio do Peixe, morador 
no “Riacho da Roça”, salientando-se entre seus filhos Juvenal e 
Cicero Lúcio, dois padrões de dignidade e caráter. 

Juvenal Lúcio foi vereador e presidente da Câmara diversas 
vezes. Depois de seu trespasse a Câmara, numa justa homenagem, 
tomou-lhe o nome para ser "Casa de Juvenal Lúcio", Seu filho, Dr. 
Hélio Lúcio, além de cavalheiro distintíssimo, é uma sumidade em 
ortopedia na cidade do Recife. 

Dois filhos do Major Sizenando tiveram atuação em nosso 
meio: Miguel Sátyro e Sousa e Sizenando Flórido de Sousa, ambos 
homens de bem, inimigos da violência. 

Quando o Dr. Pedro Ulysses Porto foi nomeado Juiz de 
Direito de Patos, depois de ter sido Provedor das Capelas de 
Teixeira, pelo ano de mil, oitocentos e setenta e tantos, nomeação 
conseguida na marra, devido a sua cor escura, pelo Dr. Manoel 
Dantas, em detrimento de outros amigos, vieram estudar com elé 
os então jovens Miguel e Sizenando Sátyro. | 

Miguel Sátyro e Sousa foi uma figura notável, a quem Patos 
muito deve. Entretanto, há pouco tempo, por ocasião do centenário 
de seu nascimento, houve alguns ditirambos inverídicos. Ele foi, 
acima de tudo, um homem de bem, amando a paz e a concórdia. 
Introvertido, de fala mansa, perguntando muito e respondendo 
pouco, tinha visão e sabia aproveitá-la com grande eficiência. 
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Quando o Cel. José Pereira invadiu o Estado, Patos ficou 
imune, sem nada sofrer: cremos que foi a intervenção diplomática 
de seu chefe, junto ao Chefe de Princesa, sem quebra de sua 
solidariedade a João Pessoa, que poupou nossa cidade. 

Outro caso: Antônio Silvino foi à residência do Sr. Cândido 
da Laranjeira e, como sempre fazia, pediu dinheiro. Deram-lhe 
50$000 (cinquenta mil réis), que ele picou e enfiou os pedaços na 
palhinha da cadeira onde se sentara, retirando-se depois, deixando 
os proprietários da casa apavoridos. | 

Sabendo do grupo em São José, Cel. Miguel Sátyro dhama 
Pedro Rafael, seu correligionário e primo de Antônio Silvino, e, 
juntos, convidam Sr. Cândido a ter encontro com a fera, que se 
acalma depois de se julgar indenizado com algum numerário, 
voltando a paz geral. ? 

Coronel Miguel Sátyro foi casado em primeiras núpcias com 
uma filha do Capitão Manoel Gomes, e em segundas com 
Capitulina Ayres Sátyro. Do primeiro matrimônio nasceram Clóvis 
e duas manas, do segundo Emani e Avany, falecido em rapaz. 

O Capitão Manoel Gomes, segundo Celso Mariz, "guardava 
em Patos a bandeira dos outros, representando o poder dos Dantas, 
os velhos Dantas esculturais..." e foi sem dúvida por intermédio 
destes, Dr. Manoel Dantas ou Tenente Leôncio, que seu genro | 
Miguel Sátyro foi nomeado coletor estadual, trabalhando todos sob 
a chefia do Dr. Dantas. 

Em 1904, o então deputado federal Seráphico Nóbrega vem a 
Patos e Teixeira e convida Capitão Gomes, Cel. Sátyro e Cel. 
Dario para um golpe na política do Governador José Peregrino, 
que se concretiza com a saída deste do governo. Em 1908, nova 
cisão e Capitão Manoel Gomes é alijado, ficando o Cel. Sátyro na 
chefia total até 1930. 

Seu filho Ernani, deputado federal em muitas legislaturas, fez 
uma carreira meteórica. Não possui as belas qualidades de 
mansidão e de diplomacia do paí, mas possui a fibra do avô 
Sizenando - é um forte. 

Logo que se formou em direito, sustentou luta de vida e 
morte com o prefeito de então. Na primeira eleição que dirigiu, de 
baixo, estava remetendo cartas a seus correligionários, quando um 
capanga. lh'as pediu -e-.rompeu-as, provocação clara para um 
assassinato, desprezada com sensatez. Depois, foi alvejado em 
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plena rua mas saiu ileso. Conseguiu ser eleito deputado estadual e 
eleger o mano Clóvis prefeito municipal. Já o vi aberturar um 
figurão, tido por forte e perigoso, felizmente sem conseguências. 
Possui a palavra fácil e bonita, mas o que tem de irresistível é o 
papo, dá prazer; é encantador. Depois, se compõe com Argemiro, 
ficando em seu partido. ' 

Quando pede voto, dá pena sua humildade; mas, passada a 
eleição, cuidado, torna-se grosseiro, não se incomodando de ferir 
suscetibilidades de correligionários leais. 

Será estafa? Parece mais complexo da humildade 
despendida... 

Dr. Clóvis Sátyro será apreciado quando tratarmos dos 
prefeitos municipais. | | 

O segundo filho do Major Sizenando: Sizenando Flórido de 
Sousa (Bembém:). 

Casou-se a primeira vez com Dinamérica, filha do Major 
Wanderley, e a segunda com Mariana, filha do Sr. Cândido da 
Laranjeira. Foi comerciante, depois escrivão público e era um 
homem boníssimo, não tomando parte em política, gostando 
sempre de uma piada espirituosa. 

Quereis uma cópia sua? Procurai-a nos seus dois filhos, 
Stoessel e Dinamérico, em quem não sabemos o que mais admirar, 
se a inteligência aguda ou a bondade inata. 

Terceiro filho do Major Sizenando: Antônio Sátyro, que 
tombou gloriosamente na guerra de Canudos. | 

Descendendo da família Sátyro e filho do Cel. Firmino Ayres 
Albano da Costa e sua esposa Dinamérica, temos a figura 
interessante do Dr. Pedro Firmino. 

Conheci-o solteiro; era um dândi; rico, bem apessoado, 
trajava sempre de branco, gostava de passear em seu cavalo - 
melado, selim sem rabicho, estribos de copo, esporas e rebenque de 
prata, chapéu do Chile-e roupa palha com lenço de seda no. 
pescoço, é o perfil guardado por minha retentiva de criança. 

'p Certa ocasião encontrou-me na rua é deu-me uma moeda. 
Com esta moeda, dr. amigo, compraste -minha eterna simpatia. 
Depois, já deputado estadual, chefe de família, encontrei-o muitas 
vezes, sempre afável e bondoso. 

Seu filho, Dr. José Afonso Gayoso ; também deputado e 
quase sempre líder de seu partido, é mais forte que o pai e está 
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enfrentando uma tarefa de Hércules, num convênio firmado com a 
SUDENE; Deus o ajude. 

Esta família de inteligência notável, com grande pendor para 
a poesia, pois seus membros versejavam por qualquer motivo, teve 
um rebento primoroso na pessoa do Dr. Firmino Ayres Leite, 
nascido em Piancó e criado em Patos, filho do Dr. Inocêncio Leite. 
e de D. Capiítulina Ayres Leite, casada segunda vez com o Cel. 
Miguel Sátyro. 

Foi nosso colega de ginásio, onde ninguém lhe disputava O 
primeiro lugar e continsamos bons amigos. Poeta espontâneo e 
orador imaginoso, possui u'a memória enciclopédica, de quem o 
senador Argemiro de Figueiredo ainda há pouco dissera "ser das 
maiores inteligências que conheci, guardada por criminosa 
modéstia”. o | 


A FAMÍLIA NÓBREGA 


vt Jerônimo José da Nóbrega (Capitão Ló, como era 
conhévido), teve prestígio no governo de Venâncio “Neiva, sendo 
deputado Jestadual e chefe local nos anos de 1883 e 1884. Nesta 
época, foi construída a Casa da Câmara, doada depois pelo 
Governador Argemiro de Figueiredo à Diocese de Cajazeiras, para 
sede do Colégio D. Adauto, depois inteiramente remodelado e 
aumentado, cobrindo a antiga “cadeia pública, por seu dinâmico ex- 
diretor Monsenhor Manoel Vieira, e finalmente adquirido pelo 
Governador Pedro Gondim para o atual Colégio Estadual. 

Outro Nóbrega notável, pela fortuna acumulada, foi Cândido 
Epaminondas da Nóbrega, conhecido por "Cândido da Laranjeira”. 
Homem inteiramente dedicado à criação do gado, raramente vinha 
à cidade, e sua técnica, em ano seco, era não tratar de gado, mas, 
em chegando o inverno, refazia a fazenda com novas compras. 
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Depois os filhos mudaram-lhe a economia pastoril, 
compraram muitas terras e tratavam do gado nas secas. 

Teve quatorze filhos, mas, apenas dois se projetaram: 
Sebastião Horácio e José Epaminondas da Nóbrega (JUCA). 

Horácio Nóbrega, envergadura completa de fazendeiro 

moderno, aliada a um cavalheirismo cativante de homem de bem, 
casou com Olívia, filha de Federalino Wanderley. Tiveram três 
filhos: Francisco, Nabor e Doralice. Francisco, radiologista em 
Campina Grande, de grande conceito, herdeiro das primorosas 
qualidades paternas; Nabor, engenheiro civil e de minas, será 
estudado no rol dos prefeitos; Doralice casou com Clóvis Sátyro. 

José Epaminondas (Juca) casou com Elvira, filha de 
“Vigolvino Wanderley, de cujo leito nasceram 13 filhos: Osmundo, 
formado em Direito, é desembargador em Santa Catarina, onde 
goza de grande conceito por seu caráter ilibado; Bolivar, coronel 
aposentado do exército, é uma flor de homem, possuindo a mística 
da bondade; Darcylio, insuperável administrador, será estudado na 
relação dos prefeitos; Antônio Murilo, rico fazendeiro, de grande 
capricho; Durval, coronel do exército. Um neto do Sr. Cândido, de 
grande projeção, é Octacílio Nóbrega de Queiroz, escritor de 
vastos recursos e ex-deputado estadual; um bisneto, Ronald 
Queiroz, possui inteligência estonteante, fará brilhante carreira. 


A FAMÍLIA WANDERLEY 


Francisco Pereira Monteiro Wanderley, conhecido por Major 
Wanderley, foi o patriarca da família, criando quatorze filhos. . 
Destes, teve certa projeção Vigolvino, casado, segunda vez, em - 
Campina Grande, onde sempre residiu, Caráter sem jaça, sabendo ' 
latim-e redigindo regularmente, foi presidente da Câmara Municipal 
diversas vezes. Seu filho Wergniaud, homem de grande 
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personalidade, foi dinâmico prefeito de Campina Grande, o seu 
verdadeiro e corajoso reformador, depois senador da República, 
hoje Ministro do Tribunal de Contas, cuja instituição preside 
atualmente. | 

Outro filho do Major Wanderley foi Francisco Olídio 
Wanderley, casado com Inácia Meira (Sindá) e paí de Allyrio Meira 
Wanderley, genial escritor, que merece estudo em separado. 

Progressista e vaidoso, foi Chiquinho Wanderley, como era 
conhecido, quem primeirc. trouxe automóvel ao sertão. E Ford de 
bigode. 

Um sobrinho do Major Wanderley, Tenente Leôncio Dantas 
Wanderley, casado com D. Cota, filha do Dr. Manoel Dantas, foi 
deputado estadual, autor, como já dissemos, da lei que elevou 
Patos à categoria de cidade. Sucedeu a seu tio na chefia política 
local, mas, sem grandes qualidades de liderança. Agradável, 
extrovertido, sem malícia, foi sobretudo um homem de bem. 
Gostava de passar por forte e Antônio Silvino apelidou-o "Xexéu 
da Mata"... 

Forte e enérgico sempre foi o Major Wanderley. Recebendo 
constantes ameaças, jamais deixou sua fazenda. Dando-se o caso 
de encontrar-se com Liberato, na ladeira do Teixeira, discutiram 
com calor e se separaram sem novidades. | 

Outro caso interessante deu-se numa eleição em que ele era 
majoritário, mas estava no ostracismo. Os adversários mandaram 
buscar soldados em Pombal, que chegaram na hora da eleição e 
puseram-se na calçada da secção. O Major não se intimidou e 
mandou prosseguir o escrutínio, animando seus correligionários. 
Convidaram-no para acordo, de pequena maioria. Sua resposta foi 
contundente: - "Este homem não faz conchavos debaixo de 
baionetas; continue a eleição." Depois de feitas as respectivas atas, 
pediu ao Capitão Manoel Gomes, seu amigo, que conduzisse as 
urnas à Capital do Estado. 

Faleceu lúcido, aos 86 anos de idade. 
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ALLYRIO MEIRA WANDERLEY 
(22.10.906 - 15.01.955) 


Filho de Francisco Olídio Wanderley e de Inácia Meira 
Wanderley (Sindá), neto do Capitão Roldão Meira de Vasconcelos 
e do Major Wanderley, eis o rebento sem par da maior inteligência, 
filha de Patos e, talvez, da Paraíba. 

Era um dispersivo; faltava-lhe o fulcro de um caráter 
harmonioso para guiá-lo e sustentar-lhe a inteligência sublime, para 
plasmar no bronze da posteridade os tesouros imensos de seu 
cérebro, que os derramava a flux, sem lhes dar condição de 
perenidade. E pena. 

Podemos discordar de suas idéias; de seus conceitos 
filosóficos; de sua instabilidade política e emocional; mas, deixar de 
admirar-lhe o estilo, todo seu, originalíssimo, mesmo, os 
conhecimentos filológicos, assombrosos, a verrina candente quando 
batia, a harmonia dulcíssima quando aplaudia, é impossível. 

Panfletário terrível, todos o respeitavam. E, certa feita, 
ouvimos de Virgínius da Gama e Melo que no Brasil só havia dois 

- jornalistas capazes medir forças com ele: Assis Chateaubriand e 
Carlos Lacerda. 

" E Patos, como homenageia a memória do maior de seus 

filhos? 

Jogando-a no Lettes. Nem uma praça; nem uma rua; nem um 
beco; nem sequer sua tumba rasa possui uma cruz que lembre seu 
glorioso nome! | 

E por que não se reeditam sua obras completas? Seria 
rentábil. 

Enquanto isso nossas principais artérias ostentam nomes de 
mediocridades às vezes suspeitas e, até, criminosas, bastando para 
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tanto ter um parente vereador. E estes, - Deus meu! - são 
originários de Soles. 

Não há verba, nem boa vontade para a memória de um filho 
ilustre, admirado em todo o Brasil, mas sobra para os palacetes 
suntuosos, os carros de luxo, as arapucas físicas e morais, 
representando um incentivo a Baco e um convite a Afrodite... 

Os últimos prefeitos de Patos são alienígenas, são enteados, 
não podem compreendê-la como mãe extremosa, não podem sentir 
os eflúyios de u'a mãe na glorificação da memória de seu filho 
dileto. E muito triste. : 

Prívei com Allyrio em nossa fazenda, onde passava semanas 
inteiras à brincar com meus garotos, a comer rapadura em tacos, € 
a escrever em seus cadernos. Ouvi-lo era uma delícia, um 
encantamento e jamais se apagarão de minha memória esses dias 
felizes, cheios da luz de suas dissertações primorosas. 

Passado mais um século, todos nós, seus contemporâneos, 
estaremos submersos na pátina do esquecimento, mas, enquanto 
houver quem ame a arte e exalte o belo, seus livros, mesmo 
raridades bibliográficas como já o são, serão procurados. 

Na orelha de seu livro "Carneiros Cinzentos", escreveu um 
escritor: "QUEIRAM OU NÃO QUEIRAM, ALLYRIO 
WANDERLEY E O MAIOR ARTISTA VIVO DA LÍNGUA 
PORTUGUESA". 

Concluamos com sua saudação à oitícica: 

"Benfazejas árvores do país louro: certo foi feito do vosso 
cerne o coração das mães que vão nascendo ou vão habitar em 
vossa rama as almas das mães que vão morrendo”. 
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OUTRAS FAMÍLIAS 


Outras famílias, em menor número, contribuíram para nosso 
desenvolvimento. Os Gomes, representados pelo Capitão Manoel 
Gomes, rábula, conhecedor do latim, com boa atuação, 
representando os Dantas até 1904, como diz Celso Mariz. Depois 
fez política com seu genro Miguel Sátyro, para, em poucos anos, 
entrar no ostracismo definitivo. 

Francisco (Gomes, irmão daquele, foi comerciante, em 
sociedade com seu genro Luís de França Vieira - Vieirinha. Este 
tinha alma de santo; coração de apóstolo. Viveu entre nós mais de 
trinta anos, só nos deixou falta, saudade e nenhuma desafeição. 
Faleceu há pouco em João Pessoa, onde residia atualmente, 
deixando numerosa prole, constituída de homens de bem. 

Dom Fernando Gomeés, filho de Francisco Gomes, é um filho 
inesquecível de Patos, a quem muito deve a cidade, por seu fervor 
católico, por sua personalidade marcante, por sua força de vontade 
admirável. 

Nossa Matriz, atual catedral, foi totalmente remodelada por 
ele, quando vigário, tendo deixado entre nós-grande círculo de 
- admiradores e amigos. Foi primeiro bispo de Penedo, em Alagoas, 
dali sendo transferido, pela Santa Sé, para a diocese de Aracaju, de 
onde foi promovido para a arquidiocese de Goiás, em Goiânia. E 
um. dos mais denodados apóstolos da Igreja Nova, seguindo 
literalmente os ensinamentos das últimas encíclicas dos Papas João 
XXI e Paulo VI. 

Canuto Rodrigues Torres foi um fazendeiro de grandes 
recursos e criou dois filhos, Cícero Torres e Manuel Torres 
Canuto, que sustentaram a fortuna paterna, tendo Torres Canuto 
sido vice-prefeito na gestão Firmino Leite, nomeados ambos por 
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João Pessoa. 

Pedro Caetano dos Santos foi notável pela maior fortuna 
urbana de seu tempo, e nas secas dava muitas esmolas aos pobres. 
Formou dois filhos: Massilon e João Caetano, bacharel em ciências 
jurídicas e médico, respectivamente, residentes ambos em Campina 
Grande. Inverteu grandes somas na mina de ouro de São Vicente 
(Itajubatiba, Piancó), com prejuízo integral, perdendo a hegemonia 
monetária. Seu irmão Francisco Caetano, foi figura simpática do 
nosso meio. Esteve no Amazonas, de onde trouxe algum dinheiro. 
Era de fala mansa, delicado, cativante mesmo; mas, provocado, se 
tornava altivo e contundente. 

Zeca Vieira e Toinho Fragoso eram cunhados e sócios no 
comércio. Homens de bem que deixaram falta e saudade. Zeca 
educou quase todos os filhos, residentes fora deste Município. 
Toinho formou em medicina seu filho Oscar, que reside entre nós. 

Os Campos, comerciantes ativos de muitos ramos, 
mantiveram negócios aqui por muito tempo, depois se transferiram 
para Campina Grande e João Pessoa, sempre dinâmicos e 
progressistas. | 

Figura relevante por sua bondade foi o velho cônego Joaquim 
Alves Machado. Muito político, fez sempre oposição aos Dantas. 
Levantou nossa Matriz, que foi remodelada pelo vigário Fernando 
Gomes, tendo outro vigário, Zacarias Rolim de Moura, 
diligenciado sua decoração; os dois últimos são hoje bispos. 

O Cel. Silvino Xavier teve seu período de projeção, quando 
se falava muito em sua fortuna, mas, um grande prejuízo em 
“compra de algodão em 1918, aliado à seca de 1919, deixou-o na 
penumbra. Seu filho Pedro casou com Antônia, filha do Cel. 
Miguel Sátyro. 

João Noberto, autodidata, maestro, poeta que nos deixou 
belo soneto - “Passarinho engaiolado" - e um verso pitoresco: 
"Saudade é um é e não é que ninguém sabe o que é". 

Cel. Roldão Meira casou cinco vezes, sendo muito estimado 
pela retidão de seu caráter. Três de seus filhos fizeram carreira no 
exército, destacando-se o Cel. João Meira, médico, que participou 
da missão brasileira na guerra de 1914. Foi elogiado seu sangue 
frio na frente de batalha. Alcançâmo-lo e privamos de sua amizade 
de nada cavalheiro, honrando-nos um dia com uma visita a nossa 
fazenda. 
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FATOS E CURIOSIDADES DA HISTÓRIA DE PATOS 


Em 18... o cólera grassa no Estado, sendo mais violento em 
Sousa e Catolé do Rocha, tornando-se benigno em Patos, onde só 
fez seis vítimas. 

Em 1856, por ordem do Governo Estadual, foram 
construídos os cemitérios de Patos, Pombal, Sousa e Catolé do 
Rocha. 

“Na guerra do Paraguai, Patos teve seu herói na pessoa do 
Capitão Porfirio Higino da Costa, irmão do célebre MANDURY 
(Manoel Romualdo da Costa Mandury), cujas piadas e verve 
prontíssima foram estudadas por seu neto em "PAISAGENS DO 
NORDESTE". 

Em 1862, o Governo do Estado constrói a cadeia velha, 
absorvida depois pelo nosso ginásio. Seu custo foi de dois contos e 
duzentos mil réis (2.200$000), sendo seu construtor Severino José +. 
de Figueiredo, coincidentemente, seu estreante... a 

Dr. José Herculano Bezerra Luna, casada com D. Adelina 
Ayres, irmão do Cel. Firmino Ayres, viveu alguns anos em Patos, 
fazendo política com os venancistas - Capitão Ló, Cap. Roldão 
Cônego Machado, etc. no fim do século. Era um 1 homem de bem de 
fino trato, bem educado, de boas qualidades. , ú 

-"— E o século XX desponta; “encontrando Patos incipiente, sem 
grandes vôos, no terra-a-terra do cotidiano, no marasmo de 
lugarejo. 

Em 1904 caem os Dantas, como já dissemos, e Cel. Miguel 
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Sátyro assume a chefia local por um quarto de século, ainda 
tutelado por seu sogro Cápitão Manóel Gomes. | | 

Em 1905 a varíola nos atinge com grandes perdas humanas: 
360 vidas, precisamente. A 

Em 1907 o Cel. Miguel Sátyro enviúva e casa-se algum 
tempo depois, com D. Capitulina Ayres Sátyro, entrando o Capitão 
Gomes para o ostracismo definitivo, sem quebra das relações 
pessoais, mas, confirmando o velho adágio: "amor e senhorio não 
querem companhia". 

Em 1908 chega a Patos o professor normalista Pedro da 
Veiga Torres, para lecionar na escola pública. Enérgico, inteligente 
e culto, tinha na palmatória seu auxiliar imprescindível. Casa-se 


“com uma filha do Major Wanderley, minha tia, e eu sigo para sua 


casa, estudar em sua escola, por três anos. Disciplina férrea e 
compostura absoluta. No meu segundo dia de aula, dois 
formidáveis bolos, talvez injustos, mostraram-me a nova vida, que 
foi bem proveitosa para mim. | 

Em 1910 tivemos a visão inesquecível do Cometa HALLEY 
riscando nossos céus e no dia de seu perigeu estava lindo, como se 
fosse um mensageiro das belezas divinas. 


A REVOLUÇÃO DE 1912 


Chegamos ao ano conturbado de 1912. Sem querer me 
encarnar em David, venho contestar nosso ilustre conterrâneo 
Nelson Lustosa Cabral, em seu grande livro "PAISAGENS DO 
NORDESTE", quando ele conspurca, sem piedade, a memória de 
dois paraibanos idealistas, os Drs. Santa Cruz e Franklin Dantas. 

-* (Li seu livro, amigo Nelson, com a gostosura de quem, "na 
última vertente da vida", vê a infância longínqua retratada, em 
câmara lenta, com tanto amor, tanto carinho, tanta fidelidade. Não 
me contive, então, puxei a máquina e lhe escrevi duas folhas, 
expondo minhas emoções, sem tocar na parte discordante. Nesta 
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carta, amigo Nelson, que lhe não mereceu resposta, eu o convidava 
para uma visita à nossa terra, como nosso hóspede, com todas as 
facilidades a seu dispor, inclusive automóvel. O convite continua de 
pé.) | E 

“Vamos ao que o ilustre memorialista escreveu: 

"Os bandidos esfolam a cidade. Até cego furtaram... a cidade 
vítima do saque mais desumano... Um espetáculo de vandalismo 
sem precedentes nos anais do crime, no mundo do cangaço". 

Historiemos os fatos: | 

O Presidente Hermes da Fonseca insuflava as "derrubadas" e 
Pernambuco, como o Ceará, havia caído ou estava prestes a isso. O 
Coronel Rego Barros vem a Taperoá prometendo apoio maciço do 
Exército e se forma o complot com Santa Cruz e Franklin Dantas 
no centro, a família de Valdevino Lobo no Oeste e Cunha Lima no 
Brejo. = 
Os últimos falharam, cientes talvez de que Epitácio havia 
conseguido do Presidente Hermes a desautoração do Cel. Rego 
Barros, mas Santa Cruz e Franklin Dantas vieram até Patos. 

Era recente o crime de morte praticado por "Meirinha", neto 
do Capitão Roldão Meira e do Cel. Tota (José Jerônimo de Barros 
Ribeiro), contra José Paulo Montenegro, membro da família Paulo 
Montenegro, por questão de somenos. 

Os irmãos da vítima, inconformados com o crime sem 
punição, pois "Meirinha" fora absolvido pelo júri e se achava solto, 
vinham no grupo e arrombaram a casa comercial do Cel. Tota, 
depredando-a sem piedade, ao extremo. j | 

Outra casa, de molhados, pertencente a Josias Álvares da 
Nóbrega, for também danificada por um seu inimigo, (Joaquim 
Monteiro). | 

Quanto ao estabelecimento de massas alimentícias do 
saudoso pai de Nelson Lustosa, de nada me lembro; é possível 
tenha razão o ilustre escritor, mesmo porque, não era brincadeira 
arranjar ração para quatrocentos homens, e as bolachas do Maj. 
Xixi eram tão gostosas... - 

A única reação séria esboçada contra os revoltosos foi da 
torre da igreja da Conceição, sustentada por Dedé César, Heráclito 
Porto e dois agregados de Dr. Pedro Firmino; saíram tiros, ainda, 
da casa do Cel. Miguel Sátyro, dados pelo cabo José Batista, 
Alexandre Enéas, o Sargento Quinino. (A propósito, residindo 
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Francisco Olídio Wanderley e Cel. Miguel Sátyro em casas 
geminadas, concertaram os vizinhos a feitura de uma saída de 
emergência nos fundos das residências, o que fez, nas despensas 
das casas respectivas. Não foi utilizada). 

Durante o ataque "Meirinha" não estava presente, senão, teria 
sido executado inapelavelmente. | 

No auge do tiroteio o velho Francisco Caetano amarra um 
pano branco na haste de seu guarda-sol; abre-o e enfrenta as balas, 
com a calma e a tranquilidade de um brâmane. Desce a atual praça 
João Pessoa, chovendo bala por todos os lados e vai ao encontro 
do Dr. Franklin Dantas, seu amigo, perto do rio, e intercede pela 
cidade e pelos rapazes cercados na torre da igreja, ainda resistindo. 

E atendido prontamente e volta com a ordem de cessar fogo 
mutuamente respeitada. Foi, de fato, o grande herói da luta. 

Dito isto, onde o tal vandalismo, o saque desumano, o mundo 
de cangaço entrevisto por Nelson Lustosa, se os adversários foram 
garantidos com sentinela à porta, se nenhuma moça foi estuprada, 
nenhuma senhora violentada, nenhuma outra casa saqueada, e entre 
mortos e feridos restou apenas um pobre jerico?... 

E até de admirar o -comportamento ordeiro desses 
quatrocentos homens, sem nenhuma disciplina militar ou qualquer 
preparo bélico. E que não eram bandidos, mas, simplesmente 
revolucionários. O depoimento da família Sátyro, reconhecendo a 
elevação com que se conduziram Franklin Dantas e Santa. Cruz, 
como adversários, invalida o caráter predatório que se emprestou à 
acometida sobre Patos. 

Nosso herói menino - Peregrino de Carvalho - foi enforcado 
como bandido e traidor, mas a posteridade rende-lhe culto 
merecido e fervoroso. 

Quando Nelson Lustosa fizer nova edição de sua primorosa 
obra, retifique essa página que a afeia, tripúdio injusto sobre a 
memória de quem já se não pode defender, porque ela não reflete"a. 
verdade histórica... 

Vejamos o reverso da Revolução de 1912. 

Por que o memorialista, tão candente e fantasioso na 
exposição dos fatos atinentes à revolta de 12, com sua dialética 
possante, sua inteligência privilegiada, sua memória feliz, não 
profligou os desmandos, as perseguições, o terror mesmo, 
implantados em nossa terra pelo então capitão Augusto Lima e sua 
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volante? 

Porventura não se lembrou da prisão absurda do Tenente 
Leôncio Wanderley, homem inofensivo, às caladas da noite, na 
fazenda de seu venerando paí, só pelo crime absurdo de ser 
cunhado do Dr. Franklin Dantas? 

E a perseguição pertinaz ao velho Mira Dantas, filho do 
primeiro prefeito de Patos, homeopata caridoso e manso, 
culminando com o suplício incrível de um agregado impelido a 
comer cigarros de fumo bruto, tudo pelo nefando crime de ser Mira 
membro da família Dantas? 

E as surras diárias, por qualquer bagatela? 

E o assassinato frio, desumano, dentro da cidade, do mestre 
Felinto? ? 

E a prisão e sevícias de Francisco Queiroz?... 

Com a detenção e espancamento do popular "Dolero”, 
protegido do Dr. Pedro Firmino, este se insurge contra o capitão 
Augusto Lima. Cel. Miguel Sátyro, secundando o cunhado, pleiteia 
com veemência o afastamento do oficial arbitrário. Patos 
tranquiliza-se. | 

Augusto é depois assassinado no município de Ingá, por um 
soldado desertor que ele antes espancara. 

E, pois, de aconselhar ao memorialista o uso de um tônico... 
memorial... 

Por esta época, veio residir nesta cidade o tribuno Genésio 
Gambarra, alto, corpulento, de juba formidável, apresentada com 
faceirice, e que movimentou a cidadezinha com sua palavra quente 
e seu idealismo vibrante. j 

Fundou "A VOZ DO SERTAO", de vida efêmera, e fez a 
campanha de Epitácio Pessoa, deixando-nos uma frase, de uma das 
saudações ao grande estadista: "Trago ainda nos cabelos o pó das 
longas caminhadas...". Anos depois, Epitácio, bem humorado, 
interpela Gambarra: - "Gambarra Velho, ainda trazes nos cabelos o 
pó tlas grandes caminhadas? ao que responde o tribuno: - "Não: 
“hoje trago o pó das desilusões!"... 
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VEÍCULOS DE CULTURA DA CIDADE 


Y 
Em 1913, o Pe. Viana, natural de Catolé do Rocha, 
trabalhando aqui como coadjutor do Cônego Machado, abre o 
“Colégio Leão XIII. Lecionava o curso primário o prof. José 
Calazans, baixote, fornido, de energia férrea. Gostava de castigar 
os mais crescidos com sua férula de miolo de jucá, da qual escapei 
pelo terror pânico que me causava. | 

Passamos para curso secundário no segundo ano, tendo 
como colegas, entre outros, Firmino Leite, Clóvis Sátyro e Ruy 
Carneiko. Este último muito estudioso, mas sem brilho; Clóvis, 
nada ligando, treinava discursos e Firmino era o primeiro aluno em 
português, sem concorrente, mas, em seu cérebro, transbordante de 
estro luminoso e de filigranas delicadas, não havia lugar para a 
materialidade dos números, odiava-os. O Dr. Arnaldo Leite, seu 
primo e nosso estimado Vice-Diretor, lente de Português, 
aconselhava-o sempre, mas com poucos resultados. 

O diretor, Pe. José Viana, fraco de energia e de 
intelectualidade, não possuía credenciais para o cargo e, também, 
não me apreciava. 

Um pequeno episódio tipifica sua injustiça, se bem que possa 
ferir minha modéstia: | 

Conversavam numa sala o Pe. Viana e o Prof. Torres, quando 
passei por eles, ouvindo atrás de mim o seguinte diálogo: - "Como 
vai o José?" - "Ele é... - gaguejou o padre - ele é... mais vadio do 
que inteligente". 

Ora, éramos o imediato de Firmino em português, tanto 
assim que tirámos distinção nos exames finais, e, em matemática, 
superávamos toda a classe, fato reconhecido por ele próprio. 

A assertiva do padre, quase oca de sentido, porque sem 
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ponto de referência, feriu fundo minha sensibilidade juvenil. 
Depois, perdoei-o, porquanto tenho por norma fazê-lo, máxime 
quanto aos pobres de espírito, que são quase irresponsáveis. 
Perdoei-o; mas, não esqueci. nd 

O ano de 1914 foi chuvoso demais; a pastagem ficou fraca, o 
mal-triste atacou forte e a safra além de mínima teve preços reles. 

Em 1915, grande seca com seu cortejo de misérias: economia 
popular destroçada; ausência de safra algodoeira, bem assim de 
legumes e cereais; prejuízos incalculáveis na pecuária. 

Os três anos seguintes foram regulares e no último o algodão 
deu muito dinheiro, o sertanejo botou banca de rico com a 
valoração sem precedentes de sua principal cultura. 

Major Chiquinho Wanderley compra o primeiro automóvel, 
dando show na cidade, com passeios a 10$000 por percursos de 
pouco mais de quilômetro. . | 

À influenza, a terrível "espanhola" que fez tantas vítimas nos 
grandes centros, foi muito benigna entre nós. 

O jornalista Rafael Correia de Oliveira funda um jornal e um 
colégio, ambos de vida efêmera, mas, no jornal, com grande 
independência, abre concurso para a escolha do melhor prefeito, 
não muito bem visto pela situação local. E com o preço do 
algodão, Patos já ensaia os remígios que prenunciam os grandes 
vôos do futuro. . 
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PRADO - UMA RUA TRADICIONAL 


“Paquete” 


A rua do Prado deve seu nome ao fato de ter sido a nossa 
primeira pista de corridas. 

Começava ela além da atual usina de beneficiamento de 
algodão de Severino Lustosa, para terminar pertinho da Igreja da 
Conceição. 

Não havia construções da baliza vencedora para o poente, 
num dos lados; somente touceiras de xique-xique, moitas de 
pereiro e algumas barrocas de permeio, além de seixos rolados em 
“profusão. O prado estava em voga e dominava o cenário 
“"Paquete", cavalo crioulo, do modesto fazendeiro Antônio Martins. 

Não era bonito; tinha o pescoço fraco, quadris salientes, 
pouca crina, espinhago selado, contrastando tudo com peito e anca 
que eram largos. Só os olhos traífam a energia fabulosa desse 
pedrês inesquecível. 

Vianinha, rico fazendeiro de Catolé do Rocha, veio aqui e « 
contratou uma corrida para o seu "Rio Branco". Este era de uma 
beleza impressionante. Melado alvo, maior que "Paquete", 
comprido, esguio, de pescoço arqueado, tudo músculo, todo 
harmonia, nenhum fazendeiro se cansava de admirá-lo. 

Chegou o dia da corria e a cidade em peso compareceu ao 
Prado, confiante em seu filho dileto. Ninguém queria perder 
espetáculo tão emocionante. 


55 


As apostas foram altas, o algodão havia dado muito dinheiro, 
a confiança era ampla em ambos os ginetes, particularmente dos 
visitantes, munidos de arma secreta. 

Postos os cavalos na pista, "Paquete" modestamente arreado, 
simples cabresto, ficou impávido, quatro rastros, só as orelhas se 
moviam, aguardando o sinal de partida. e 

“Rio Branco", ricamente ajaezado, seguro. pelo seu 
proprietário, dava show de agilidade, pulando em sua volta, para 
sem lembrado da perfídia a executar, ficando meio atravessado. 

Dada a partida, "Rio Branco" apanha "Paquete" pela pá e 
Joga-o fora da pista, avançando feliz, sem perder tempo, direto à 
linha vencedora. 

Exultam seus amigos, estruge o entusiasmo de seus 
apostadores, pois a vitória está garantida, o pupilo "dera conta do 
recado”, executara com perfeição a picardia ensinada... 

Mas... 

Paquete corre sobre seixos, vencendo obstáculos - moita de 
xiquexique e de pereiro - e depois de cem metros reentra na pista, 
ocupando a raia adversa, com seu antagonista a vinte e cinco 
metros de avanço. Não se perturba; seus nervos são de aço, seu 
coração, de bronze, e precisa dar uma lição de mestre a esse 
competidor desleal. Percorridos quinhentos metros, a diferença 
encurta para dez. O jóquei de "Rio Branco" pressente o perigo e 
castiga sua montada, de chibata, de espora, por todos os meios, já 
nervoso. “Paquete” nunca tinha olhado anca de adversário, sempre 
- correndo em sua frente; e seu jóquei companheiro de tantas glórias, 
conhecedor profundo de sua nobreza, não o castiga, não o 
estimula, cola-se a seu dorso e lhe entrega a responsabilidade da 
pugna, já certo do milagre. 

A cem metros da baliza, a diferença é de cinco e o centauro 
sente percorrer-lhe os membros um frêmito de energia, ao avistar 
seus fãs loucos, possessos, no entusiasmo da vitória à vista. 

Um esforço mais e a dez metros da baliza emparelha, e num 
galão de quinze palmos (foi medido) transpõe a meta com meio 
corpo à frente. O entusiasmo atingiu o auge e seu patrono, Major 
Chiquinho Wanderley, levou-o à Casa da Câmara, onde recebeu as 
homenagens da cidade e foi banhado com bebidas finas. 

"Paquete” amigo: meio séculos nos separa de tua epopéia e 
aqui estamos a saudar tua memória e transmiti-la aos pósteros, 
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porque foste herói, e para estes o tempo não conta. Vaqueiro 
velho, pertenço à raça dos que cantam: "Já sou velho e tenho 
gosto/Morro quando Deus  quiser/Duas coisas me 
acompanham:/Cavalo bom e mulher..." 


A SECA DE DEZENOVE 


1919, a seca madrasta, a maior calamidade do século, com 
vinte e dois meses de estio, sendo oito do ano precedente, doze do 
próprio, dois do imediato. | 

Arrasou tudo. Fazendas grandes cerraram as porteiras e só 
por milagre de pertinácia, própria do sertanejo, foram refeitas 
depois de muito tempo e de muito trabalho. 

Nós estudávamos e tivemos de trocar o livro pela enxada. a 
carreira do estudo pela do camponês e só doze anos mais tarde 
refizemos a fazenda, já casado e o estudo tendo ficado para as 
calendas gregas... | 

À seca encontrou na presidência da República um paraibano, 
Epitácio Pessoa, com a visão larga e nítida de nossos problemas. 

Mandou para o nordeste muito dinheiro, quase todo 
malversado pela cupidez infrene de nossos homens público, uns 
impudicos. n ? 

Alguma coisa ficou, principalmente a consciência de nosso 
direito, defendido pelo grande e inesquecível estadista em frases 
imortais, como látego candente. 

O quatriênio Epitácio foi amputado pela sua estada na 
Conferência da Paz, de forma que demorou alguns meses a assumir 
o Governo, mas tudo fez pelo seu Estado, embora as verbas ou 
grande parte delas emigrassem à sorrelfa para os tubarões. 

E conhecido o caso do Porto do Sanhauá, em que, avisado 
por um amigo leal, do que se passava, pediu explicações aos 
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construtores e estes, à socapa, mandaram-lhe fotografias do Porto 
do Pará. O Presidente, satisfeito, exigiu as fotografias ao amigo, 
mas este veio à Paraíba e levou provas irrefutáveis da vergonhosa 
bandalheira, silenciada por muita gente boa... 

Epitácio, irritado, só teve uma palavra para exprimir o seu 
desencanto e a sua revolta - Poltrões!! - e nunca mais, em vida, 
veio à sua "pequenina e heróica terra". 

Sofrem muito os homens de bem quando são obrigados a 
trabalhar com cafajestes. | 

Continuou tentando nossa redenção com o planejamento da 
BR-230, e a grande açudagem até o fim de seu governo, mas, o seu 
sucessor parou todas as obras do Nordeste, num gesto inexplicável 
e numa visão de míope, apesar do protesto veemente e forte do 
grande filho de Umbuzeiro. 

Por essa época chega a Patos o Sr. João Olintho com seus 
filhos ainda menores e se estabelece com um casa de tecidos. 

Patos se desenvolveu, mudou de roupagem com a chegada 
dos engenheiros das Secas em seus carros, gastando regularmente. 
Até luz elétrica foi instalada pelo Dr. Cavalcanti, em 1921, depois 
vendida à Prefeitura, por cem contos de réis, através de empréstimo 
do Estado. Neste ano foi construída a ponte velha do São 
Sebastião, ainda hoje prestando serviços, apesar de toda 
remendada. 

Foi uma década de bons invernos, a de 20, escasso apenas o 
ano de 1928, mas, vencido suavemente. Em 1924, tivemos um 
ótimo ano, produtivo em tudo, com alto preço de algodão, muitas 
compras de automóveis particulares e promissor desenvolvimento. 

Pg O Sr. João Olintho oferece o terreno para o atual cemitério, 
-- fpouco depois construído. 

o Um dia, ao passarmos no automóvel do Sr. Títico Gomes ele 
pilheriou: - Quem virá inaugurar isto aqui? Dias depois era ele o 
estreante... 

O ano seguinte, 1925, foi calamitoso para o comércio, com a 
queda no preço do algodão, ocasionando a falência de 40 ou 50 
por cento de suas casas, somente se agúentando as capitalizadas, 
fazendo muitos sacrifícios. 

Em 1926 tivemos a ameaça da Coluna Prestes. O bravo 
Capitão Irineu Rangel reuniu a polícia e alguns paisanos, entre 
estes o Dr. Norberto Baracuhy, e Assis Pereira, após o casamento 
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foi defender Malta, chegando a tempo de oferecer resistência à 
vanguarda da Coluna, comandada por João Alberto, que após os 
primeiros tiros recuou e contornou a serra do Macapá, para vir 
aquartelar em Bom Jesus, a seis quilômetros de Santa Gertrudes, 
cortando o fio do telégrafo a dois quilômetros do povoado. Depois 
a coluna seguiu para Piancó, onde praticou a conhecida chacina. 

Chegamos ao fim de 1928 com a posse do Presidente João 
Pessoa, estadista que não foi ainda sequer imitado. 


O PRESIDENTE JOÃO PESSOA 


Seu estilo era unipessoal, sem visar promoção de espécie 
alguma, fora do interesse do Estado ou do bem coletivo. 

Sua ação polimorfa, desprezava a lisonja da imprensa, bolha 
de sabão multicor para a vaidade efêmera dos pequeninos, paga 
quase sempre pelo erário público, em detrimento de melhoramentos 
urgentes. | 

Era comum um Zé Ninguém pedir-lhe justiça contra um 
chefão e o jornal "A UNIÃO" estampar o despacho pedindo 
explicações, que chegavam para ser estampadas e contestadas por 
aquele, com prosseguiriento do diálogo público até a justiça final. 

Como tirfla por norma, solicitou ao Chefe local lista 
trinômine para: escolha do prefeito, mas, recebida esta, recusou os 
nomes enviados, pedindo outra, mas, terminou accedendo a um 
abaixo-assinado do comércio, reiterando o nome de Firmino Ayres 
Leite, recém-formado em medicina, para- depois tornar-se seu 
grande amigo. 
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OS PREFEITOS DE PATOS 


Comecemos a lista dos administradores de Patos, registrando 
os principais eventos dos respectivos quatriênios ou gestões. 


1º Prefeito 


Constantino Dantas Correa de Gois deve ter atuado do 
princípio da República até o fim do prestígio do Dr. Manoel 
Dantas, fins de 1904. 

Nada colhemos a respeito de sua administração, mas, cremos 
que, dado o atraso da época, se limitasse a assinar em cruz os 
papéis e protocolos municipais. 


2º Prefeito 


Sebastião Ferreira da Nóbrega, irmão de "Cândido da 
“Laranjeira” e cunhado do Cel. Miguel Sátyro, conhecido por 
"Sebastiãozinho do Farias", atuou, como pensamos, de 1905 a 
1913, com as mesmas omissões do precedente. 


30 Prefeito 


Dr. José Peregrino de Araújo Filho foi prefeito municipal de 
1913 a 1928. 

Casado com uma filha do Cel. Firmino Ayres Albano da 
Costa, concunhado de Miguel Sátyro e muito amigo da família 
Dantas, relutou muito em aceitar o cargo. 
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Unico na cidade como médico por muito tempo, exercia a 
medicina mais como apostolado do que como meio de vida. 

Naquela época de arrecadação quase diminuta, o Prefeito 
nada podia fazer. 

Sabemos, entretanto, que além do tratamento das cacimbas 
de serventia pública e do varrimento das" ruas, pôs ele luz de 
querosene em lampião e, depois de 1921, comprou a instalação 
elétrica da cidade, montada pelo engenheiro Cavalcanti, como já foi 
registrado. | 

A ponte velha do bairro de São Sebastião foi construída no 
correr desse ano. Iniciou a arborização da cidade. 

A cultura algodoeira cresceu bastante depois de 1918, 
contando com mais de quarenta locomóveis beneficiadores de 
algodão em rama nos anos subseqientes. 

Devido ao alto preço da malvácea, se bem que intermitentes, 
as tropas de muares, varando o sertão, anunciavam nosso relativo 
desenvolvimento. 

Quase sempre essas tropas se compunham de dez ou doze ou 
dezesseis alimárias, cada comboieiro tangendo quatro, e quando 
entravam ou saíam de qualquer cidade ou povoado davam a nota 
poética de suas almas rudes, o primeiro estalava forte o seu 
chicote, apoiado pelo segundo, que, por sua vez era secundado 
pelo terceiro e quarto, em ritmos estrepitosos de uma bárbara 
sinfonia. 

O caminhão entrou a fazer-lhes concorrência e, em poucos 
anos, a classe romântica dos comboieiros de muares era extinta. 


40 Prefeito 


O Dr. Firmino Ayres Leite, filho do Dr. Inocêncio Leite, 
natural de Piancó. Educado no Sul, com idéias novas e 
esclarecidas, foi o desbravador corajoso da floresta bravia de 
nossos sonegadores contumazes das rendas públicas, refletindo a 
ação severa e dinâmica do inesquecível Presidente João Pessoa, que 
lhe dava apbio estimulante. 

Cel. Miguel Sátyro, seu padrasto, jamais interferiu em favor 
de correligionários - sérios ou relapsos - e ele, ignorando amigos e 
adversários, não fazia política; administrava com Justiça, 

Caprichou na limpeza pública, dedicou-se com carinho à 
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arborização da cidade, corrigiu a imundície do açougue público, 
remodelando todo o prédio, alargou o beco do cemitério, canalizou 
o riacho que corta a rua Solon de Lucena, instalou a Prefeitura em 
prédio adequado, iniciou mais algumas obras, sentindo-se em tudo 
um sopro de renovação, o desejo ardente de acertar. 

" Quando as esperanças era as mais fagueiras em sua 
administração, surge um caso de família. Julgou-se ele sem 
condições de continuar e pediu demissão irrevogável do cargo ao 
Presidente do Estado, passando o cargo a seu substituto legal -. 
Manoel Canuto Torres. 

| O Presidente João Pessoa engavetou o pedido e disse que 
“somente o exoneraria com a condição de vir a ser Firmino Leite em 
cargo de confiança junto a seu governo. 

| Com a morte de João Pessoa assume o governo o Dr. Álvaro 
de Carvalho que concedeu a demissão solicitada e nomeou Clóvis 
Sátyro substituto de Firmino Leite. 

Por esse tempo, negociava com molhados, na casa "Jacaré", 
Adelgício Olintho, filho do Cel. João Olintho. 

Relaciona-se com os oficiais em trânsito para Princesa Isabel 
e a casa "Jacaré" torna-se o habitat da farda. 

Rebenta a revolução de Outubro e Adelgício forma um 
grupelho, fazendo incursões às cidades vizinhas, para depois seguir 
com o contingente paraibano até a Bahia, identificando-se 
plenamente com os revolucionários, com quem fizera íntima 
amizade. | 

Antenor Navarro, nomeado interventor da Paraíba, acanhado 
de demitir Clóvis Sátyro, filho de um chefe de grade prestígio no 
partido, começa a pressioná-lo, advertindo-o de que, como. 
Prefeito, não podia advogar. 

-— Clóvis compreende a manobra, sentindo perfeitamente o 
terreno movediço sob os pé e não vacila: demite-se, sendo 
Adelgício nomeado para seu lugar. 

O ano de 1930 foi de pouco inverno, piorando mais ainda o 
de 1931, para deflagrar-se a seca total de 1932. E, assim como o 
Marquês de Pombal se revelou em 1775, reconstruindo Lisboa, 
José Américo se projetou salvando. o nordeste, com idêntica 
energia e análoga visão, sem permitir quaisquer entraves 
burocráticos às medidas saneadoras do flagelo. 

Sob a administração do ilustre ministro, nessa época, foram 
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construídos nesta cidades os prédios dos Correios e Telégrafos e 
do Grupo Escolar Rio Branco, que deram à Avenida Epitácio 
Pessoa as melhores condições urbanísticas. 

A seca foi cruel, trazendo em seu rastro toda uma corte de 
misérias e males, mas, apesar disso, Patos ganhou em 
desenvolvimento, mercê dos serviços federais, inclusive os da Rede 
de Viação Cearense, atacados com muita energia e por muita 
gente. 

O tifo grassou impiedosamente à margem da via férrea em 
construção, fazendo muitas vítimas. 


50 Prefeito 


Adelgício Olintho de Mello e Silva começou sua gestão 
querendo acertar. | 

Continuou a política tributária de Firmino Leite, de severa 
arrecadação, mandou levantar a planta cadastral da cidade, 
promulgou o Código de Posturas Municipais, avançado para a 
época, rasgou novas avenidas, estabeleceu a feira de gado, na 
marra, mandando a polícia prender e trazer para os currais públicos 
as boiadas clandestinas, exigiu a construção de fachadas nas casas 
das ruas principais, decretou a obrigatoriedade da construção de 
sanitários e fossas para as residências urbanas, fez a terraplenagem 
de algumas avenidas, providenciou a macadamização da Solon de 
Lucena. 

Otimo começo para um administrador. Mas, muito moço, 
embriagado com o poder, dá início, então, a uma série de desatinos 
imperdoáveis. 

Em 1932, morre Antenor Navarro no desastre aviatório em 
águas do Atlântico baiano, assumindo a Interventoria Federal da 
Paraíba o Dr. Gratuliano de Brito, seu compadre e amigo íntimo; 
ambos conterrâneos de São João do Cariri. . 

Adelgício Olintho torna-se, então, o condestável intangível de 
toda a Paraíba, contra quem a vox populi debita uma cópia de 
inomináveis desmandos em nossa história. 

A proporção que aumentava seu despotismo contra os 
adversários diminuía seu prestígio entre os homens pacatos, 
cordatos, de bem. 

Instala-se o terror em nosso municipio. Avoz da rua aponta-o . 


Edil 
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como mandante de uma surra dada num pobre oficial de polícia 
num quarto de hotel de Campina Grande. Em Patos apanha muita 
gente. | 

Atentados se sucedem, como o de Hilário Gouveia, onde é 
sacrificado o popular Israel; o contra Ernani Sátyro, no coração da 
cidade, felizmente sem consequências. 

Obumbram-se os horizontes de nossa história política; 
transforma-se esse governo na página mais negra de nossa história 
administrativa, encontrando paralelo, nas atrocidades, somente nos 
desmandos do policiamento do Capitão Augusto Lima. 

A cidade aterrorizada vívia cheia de capangas ostensivamente 
armados, enquanto nas fazendas os rurícolas não tinham sossego. 

O Cel. Horácio Nóbrega, "reserva moral do Estado", de 
pacatez e probidade absolutas, a mais inteiriça organização de 
homem de bem que conhecemos, teve em sua fazenda a visita 
indesejável dos apaniguados do Prefeito, além de muitos outros, 
sem terem para quem apelar. 

Neste ambiente de angústias e de opressões inusitadas em nossa 
vida pública, surgem as eleições. 

Foi a fase que eu considero áurea da vida política de Emani 
Sátyro. 

Sem garantia de espécie alguma; sem experiência, porquanto 
era a sua primeira campanha; sem o escudo do trabuco, vedado por 
sua e por nossas consciências; armado apenas dos pacíficos 
instrumentos da lei, que aprendera com proficiência a manjar na 
famosa Faculdade do Recife, enfrentou a luta em campo raso, a 
peito descoberto, sob a égide de seu idealismo, vencendo 
lindamente, num belo exemplo de civismo. 

Felizmente, para alcançarmos a paz desejada, Gratuliano 
deixa o Governo e quem o assume é o Dr. Argemiro de Figueiredo, 
que mandou a Patos seu secretário Dr. Wergniaud Wanderley para 
tratar da candidatura do prefeito constitucional, recaindo a escolha, 
pelo seu partido, no nome digno de Darcylio Wanderley. 

Por este tempo já estava na rua a candidatura do Dr. Clóvis 
Sátyro, com grande ressonância popular e que seria recebida como 
o retor à cordura e paz violadas, numa bela demonstração da 
aversão popular às violências prefeiturais. 

"Efetuadas as eleições e abertas as urnas, saíram eleitos 
deputado estadual e prefeito municipal, respectivamente, Emani e 
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Clóvis Sátyro. 

Um último ato, dessa tragicomédia, execranda e perigosa, - 
desenrolar-se-ia ainda: a casa do Prefeito Clóvis Sátyro amanhece, 
um dia, toda borrada de excrementos, triste e baixa evidência do 
período escatológico que o município acabara de viver. 

Compostos Emani e Argemiro, o Prefeito anterior retira-se 
para a Bahia e o recém eleito deputado, com a razão obumbrada 
pela vaidade, incide em alguns dos erros que combatia, só 
desculpáveis pela pouca idade, quase juvenil, retomando depois a 
estrada certa, auxiliado pela crítica construtiva dos amigos. 

Houve um episódio em 1930, que não pode ficar sem nosso 
registro. 

Dr. José Duarte Dantas de Vasconcelos, advogado de escol e 
de renome, possuindo aguda inteligência, era proprietário da 
fazenda "Liberdade", a quinze quilômetros da cidade, e fazia 
oposição serena e decente ao presidente João Pessoa, de quem fora 
contemporâneo na Faculdade de Direito do Recife. 

Eclodindo a revolução, nosso promotor público, à época, 
bravo moço de coragem provada, comprovada e aprovada, que só 
não esteve em Tavares e Princesa e Água Branca por lhe faltar 
alguma cousa, arranja um caminhão, enche-o com a ralé da rua e 
segue garboso para tomar a fortaleza de "Liberdade", fortemente 
defendida por... três velhinhas. | 

A chacina foi terrível... nos trastes e utensílios: escapando 
apenas os que tomaram o caminhão de volta... 

Coronel Sátyro, aflito e acabrunhado, manda seu primo e 
amigo Juvenal Lúcio pedir ao herói que não repita a façanha, sendo 
“atendido. 

Na década posterior a 1932, nossa urbe toma seu ritmo 
estonteante de progresso, as usinas de beneficiamento de algodão, 
SANBRA e ANDERSON CLAYTON monopolizam o comércio 
algodoeiro, enquanto a Companhia Ingustrial, Comercial e Agrícola 
(CICA), etande fábrica de óleos vegetais, nos fornece torta de 
caroço de algodão, dádiva do céu para os fazendeiros locais. 

Apesar de nossa produção algodoeira ser substanciosa, os 
pequenos maquinismo não resistem. Fecham, Retiram-se do 
mercado. 

D. João da Mata do Andrade Amaral, bispo de 
Cajazeiras, com sua percuciente visão de apóstolo lança a semente 
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fecunda de nossos educandários, hoje pujante realidade, cujos 
“benefícios ao sertão são incalculáveis. 

Muito nos auxiliou o governador de então, Dr. Argemiro de 
Figueiredo, com o concurso do deputado de então José Peregrino 
Filho, oferecendo a Casa da Câmara e o quartel anexo, para o 
ginásio "D. Adauto", depois "Diocesano" e finalmente "Colégio 
Estadual de Patos", adquirido pelo Governador Pedro Gondim. 


60 Prefeito 


* Dr. Clóvis Sátyro e Sousa, em 1935, disputou com Darcylio 
Wanderley a eleição para prefeito, saindo vencedor. 

' Herdeiro da mansidão do paí, Cel. Miguel Sátyro e Sousa, e 
da plutocracia ou amor à pecúnia do trisavô, Comandante José 
Raimundo, aplicado à coisa pública, fez um governo notável, sem 
violências ou arbitrariedades, com forte parcimônia no tocante aos 
cofres públicos, merecendo as palavras do Presidente Afonso Pena 
a respeito de Monsenhor Walfredo Leal": - "O Walfredo é a boa 
dona de casa que tem sempre as chaves da despensa à cintura; nada 
lhe escapa, tudo é fiscalizado minuciosamente". 

Encontrou a Prefeitura em desordem e passou alguns meses | 
para por a máquina a funcionar, porque só sabe gastar quando tem 
o numerário em cofre; norma certa para o particular, mas errada 
para o homem público. 

Honesto, com grande capacidade de trabalho, sincero e 
franco, porque tudo que lhe vai no íntimo estampa-se no rosto e sai 
pelos lábios, de acuidade surpréendente para os nossos problemas, 
sua gestão foi excepcional, e se pecou, foi por não querer 
acompanhar a inflação, majorando impostos municipais (não quis 
fazê-lo), e por não fazer uso do crédito nas transações públicas. 

De Advogado tem o título; sua alma é de vaqueiro, seu 
coração de fazendeiro e sua meta, quer no público, quer no 
particular, parece ser juntar, juntar em suas "mãos que tantas vezes 
se fecham para amigos leais e se abrem depois em benefícios 
coletivos". 

Construiu o edifício da Prefeitura, o antigo matadouro 
público, inúmeras galerias subterrâneas, cuidou do aspecto 
urbanístico da cidade e atacou a construção da Praça Getúlio 
Vargas, deixando-lhe todo o material pago e encostado .no canteiro 
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de obras. 

Em Julho de 1940, a queda de Argemiro determinou a sua, 

Em 1940, tivemos o eclipse total do sol, assistido por grande 
número de cientistas americanos, capitaneados pelo Pe. McNelily, 
da "NATIONAL GEOGRAPHIC SOCIETY" e diretor do 
Observatório Astronômico de Georgetown, dos Estados Unidos da 
América, com seus telescópios e toda uma sorte de complicados 
instrumentos de observação astronômica, instalados no pátio da 
usina de Anderson Clayton & Company, desta cidade. 

Neste ano o Dr. Ruy Careiro assume a interventoria da 
Paraíba, e daqui saiu uma caravana que fazia oposição a Clóvis 
Sátyro, para entender-se com o novo interventor, acerca da 
Prefeitura. Allyrio Wanderley, componente da mesma, apresentou o 
nome do Prof. Pedro da Veiga Torres, de logo aceito pelo 
interventor. | : | 

Começou o professor com a clássica derrubada dos 
adversários para depois se empenhar a fundo na construção da 
Praça Getúlio Vargas, que deixou terminada, dando muita atenção 
à instrução pública. Sofreu os entraves consequentes da seca de 
1942. 

Foi substituído por Manoel Severiano de Sousa, em regime 
de transição. Este, com ares de quem descobriu o "moto contínuo", 
espalhou aos quatro ventos que o mecânico da Usina Elétrica 
Municipal descobrira singular processo de aproveitamento do "óleo 
queimado" do cárter do motor "National", adquirido por Clóvis 
Sátyro, resultando desse reaproveitamento a perda do bloco do 
referido motor, com prejuízo incalculável para a municipalidade e 
“black-out" compulsório para a população durante anos a fio. Foi o 
principal serviço dessa interinidade... 

Sucedeu-o Bivar Olintho de Mello e Silva, que assumiu em 
13 de setembro de 1944 até meados de 1945. Nesse período, Bivar 
desapropriou várias casas para alargamento de ruas e avenidas, 
inclusive a Felizardo Leite. Construiu a parede norte, e só ela, do 
futuro Mercado Público, o quanto bastou para fotografias de 
publicidade! | 

Após o golpe de 29 de outubro de 1945, assumiu a 
municipalidade o Dr. Manoel Quinídio Sobral, até a posse do 
General Eurico Gaspar Dutra, na presidência da República, em 31 
de dezembro de 1945, assumindo a interventoria o Dr. Odon 
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Bezerra, época em que chega o trem da R. V. C. nesta cidade. 

Por essa época, assume a direção da edilidade o comerciante 
Oscar de Medeiros Torres, que permanece no cargo até a eleição 
do Dr. Osvaldo Trigueiro de Albuquerque Mello para governo do 
Estado, cuja eleição foi disputada com o grande tribuno Alcides 
Vieira Carneiro, depois de uma campanha que sacudiu o estado em 
inédita pugna cívica. 

Chamado, então, Milton Gomes vieira, perito contador, que 
quase nada pôde fazer, como os outros eventuais mandatários, face 
à: exigúidade de tempo, cuidando, estes últimos, com louvável 
empenho, do alistamento eleitoral. 


7º Prefeito 
"Nas eleições de 1947, teve Clóvis Sátyro como adversário 
outro udenista, o Dr. José Afonso Gayoso de Sousa, convidado 
pelo. P.S.D., que, com isso, conseguiu prendê-lo às suas fileiras até 
a dissolução dos partidos políticos decretada pelo 2º Ato 
Institucional, firmado pelo Marechal Humberto de Alencar Castelo 
Branco. 

Assumindo o cargo pela terceira vez, repete seu clássico 
estilo, que se pode resumir em três palavras, lembrando a célebre 
carta do romano: organizar, juntar e co, ...ruir. 

Pela segunda vez pecou por não aumentar os impostos, 
deixando de acompanhar os índices inflacionários, não fazendo, 
também, uso do crédito. 

Com os poucos recursos da Prefeitura adquiriu e Eos um 
potente motor para fornecimento de energia elétrica, por quantia ao 
redor de um milhão de cruzeiros, soma pesada para a época. 

Vou contar um episódio comprobatório de sua sovínice no 
que diz respeito aos dinheiros públicos. Para a inauguração da luz, 
seus correligionários organizaram uma bela festa, cotizando-se em 
um boi cada, e, tudo acertado, convidou-se o Governador Osvaldo 
Trigueiro, que acedeu. Tratou-se, então, de armar um palanque em 
praça pública, tendo o Prefeito se mostrado intransigentemente 
contrário. Ora, um amigo, versado em etiqueta, havia avisado: - 
“Não deixem o Governador falar do rés do chão, será um fiasco; 
armem o palanque!" Fomos falar com 0 homem, que às nossas 
primeiras palavras respondeu de cara fecnada: - "Mas, você não 
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sabe que sou contra o palanque?" Aproximei-me, peguei-lhe no 
cinturão e, sorrindo, disse-lhe: - "O presidente da comissão da festa 
sou eu e vou armar o palanque de qualquer forma; venho, porém, 
lhe pedir a madeira e os trabalhadores da Prefeitura". Decompôs-se 
e concordou. 

Foi pioneiro na pavimentação da cidade, calçando as avenidas 
Solon de Lucena e Epitácio Pessoa, obra que supera as ulteriores 
pela consistência e seriedade com que foi feita. 

Construiu mais diversas galerias para o escoamento de águas 
pluviais e de serventia doméstica, melhorou as estradas do 
município, as contas da Prefeitura sempre andaram absoluta e 
rigorosamente em dia, tendo deixado dinheiro em cofre para o seu 
sucessor, sem imitadores nesse particular. 

Foi um cérbero dos cofres públicos e sua honestidade nunca 
- Sofreu reparos. 

Em 1951 Patos já havia decolado do terra-a-terra do 
cotidiano e já começava "a planar, em ascensão contínua, 
alcandorada, em busca de seu grande destino, visando à hegemonia 
sertaneja, hoje periclitante pela concorrência perigosa de Sousa. 

E nessa fase que disputam a eleição municipal dois grandes 
amigos - Dr. Firmino Leite e Darcylio Wanderley da Nóbrega, 
vencendo o último. | E | 


8º Prefeito 


Darcylio Wanderley, este vaqueiro com maneiras de 
gentleman, é um administrador insuperável, digamos mais, o maior 
que conhecemos na vida rural, rivalizando na pública com Clóvis 
Sátyro, sem deixar margem a opção. | 

Sua capacidade de trabalho é assombrosa, sua percepção de 
nossos problemas magnífica, enfrentando qualquer situação com 
calma, decisão e coragem, sem nunca se perturbar. 

Recebe em seu lar com a gentileza cativante de um fidalgo, 
com classe, sem bajulação. g 

Uma pontinha de orgulho lhe perturba o aplomb, desculpável 
por seus belos dotes. | - 

Para ser um cavalheiro, "sans peur et sans reproche", falta-lhe 
um pouco mais de sinceridade no trato com os amigos. 

Sua administração foi honesta e fecunda, de multiformes 

/ 


TO 
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aspectos, sendo sua obra básica o Mercado Público, de serventia 
incalculável, entregue ao desprezo pela politicalha irresponsável. 
Comprou uma caminhonete para a Prefeitura e calçou diversas 
ruas. Melhorou a Praça Getúlio Vargas e iluminou todos os 
distritos. Em convênio com o Estado construiu o aeroporto José 
Peregrino, tendo, também, concluído o Hospital Regional. 

Manteve com os políticos de outros partidos um modus 
vivendi amistoso, igualmente correspondido, e num atestado de seu 
amor telúrico, apoiou um adversário para a curul municipal, 
sofrendo grande pressão de correligionários e chefes. 

Exerce indiscutível liderança no antigo distrito, hoje 
Município de São José de Espinharas, particularmente entre 
parentes, a quem serve com solicitude admirável. 

Em fins de 1955, Dr. Nabor Wanderley da Nóbrega, udenista, 
lançado candidato único pelo P.S.D. e U.D.N. vence, em eleição 
renhida, o candidato Bivar Olintho de Mello e Silva, pessedista 
que, à última hora, dissente do acordo de seu partido e se lança à 
luta sob a legenda do P.T.B., sem contar com o apoio da cúpula 
pessedista. 


90 Prefeito 


Dr. Nabor Wanderley da Nóbrega, forte, inteligente e 
sincero, fez uma grande administração, de escrupulosa honestidade, 
a despeito de pertencer à oposição estadual e federal, infenso à 
promoção pessoal e à propaganda política, distribuindo justiça a 
gregos e troianos. . 

Não fez obra de fachada; e parece que tem prazer em 
trabalhar de modo discreto e modesto, atributos que lhe realçam o 
belo caráter. 

Prova de seu arrojo é a instalação do serviço telefônico 
urbano e interurbano, com central automática, melhoramento a que 
somente depois de possuí-lo é que o povo de Patos soube dar o 
preciso valor. | 

A implantação do moderno sistema de distribuição de energia 
elétrica na cidade, feita sem nenhuma ajuda creditícia de quem quer 
que fosse, é uma obra ciclópica, louvada por técnicos de renome, e 
que deu inescusavelmente o impulso inicial ao surto de progresso 
avassalador por que vem passando nossa terra, livre, enfim, a partir 
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de seu governo, da dispendiosa e ineficaz energia termo-elétricá. E 
uma obra que ninguém computa com o devido merecimento, mas 
que bem demonstra a visão de administrador equilibrado e hábil 
desse edil. 

Como testemunho de sua luta para trazer a Patos os 
benefícios inestimáveis da energia hidroelétrica do sistema 
Coremas, somente possível depois da implantação da rede 
distribuidora, publicamos, no final deste trabalho, um seu ofício 
dirigido ao Diretor Geral do Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas, em que, sem peias na língua, estigmatiza a 
políticagem que, à meia luz, procura prejudicar os bem 
intencionados que vislumbram na coisa pública algo de sagrado 
que, não pertencendo a ninguém, çpertence a todos, e por isso deve 
ser zelada, amada e, sobretudo, preservada. | 

Desapropriou casas e as demoliu para a abertura de novas 
ruas e avenidas, a exemplo da rua Tiburtino Leite: construiu 
galerias, colocou meios-fios, pavimentou grande número de 
logradouros, deu condições urbanísticas à Rua Horácio Nóbrega. 
com a construção do pontilhão ali existente, da largura da própria 
artéria; construiu fossas sépticas no Mercado Público e no 
Matadouro antigo; construiu o prédio da estação abaixadora da 
energia de Coremas, e, o que é singular, numa placa ali aposta, 
onde figuram os nomes de quantos contribuíram para a vinda da 
energia daquele sistema, encabeçada pelo de um ministro que não 
fazia trinta dias assumira o Ministério da Viação e Obras Públicas, 
não consta o deste batalhador indômito, como que numa 
homenágem miuito respeitosa e séria à sua paixão pelo - anonimato 
de suas obras... Construiu o edifício onde está instalado o serviço 
telefônico municipal, no térreo, e a "Casa de Juvenal Lúcio" no 1º. 
pavimento, posteriormente instalada: reformou os "Currais 
Públicos”, instalando, ali, uma balança "Filizola" para a pesagem de 
gado em pé, racionalizando o comércio de bovinos, que até então 
se exercia “a olho", sem nenhuma base, prestando, assim, 
inestimáveis préstimos aos pecuaristas da região; dúplicou a área 
do cemitério público de São Miguel, no bairro de Belo Horizonte. 

Seu amor à coisa pública e, mais do que isso, seu respeito aos 
dinheiros públicos chegou ao ponto de, mesmo contrariando 
chefias, deixar de preencher vários claros no quadro do 
funcionalismo, porque, mesmo com esses claros, a administração 


Es 


marchava a contento e esse dinheiro poupado seria aplicado em 
obras e serviços de maior e mais imediata valia para a coletividade. 
De fato, desses cruzeiros poupados surgiram obras como as já 
citadas; desses cruzeiros poupados, liquidou débitos da gestão 
anterior (débitos, aliás, que somente se venceram em sua 
administração, diga-se em abono do prefeito anterior). 

Em matéria de administração não se pode distinguir entre ele 
e seus dois colegas antecessores quem merece levar a palma, 

Vantagens de uma administração apolítica: enquanto na 
administração Nabor Wanderley o gasto com o funcionalismo não 
ultrapassou 14% do orçamento, o atual prefeito recebeu uma 
Prefeitura cujo orçamento estava onerado, só com o funcionalismo, 
em quase 70% das rendas municipais! 

Pena que goste de beijar os copos... 

Em 1958, Patos recebeu seu primeiro bispo, na pessoa 
respeitável do antístite Expedito Eduardo de Oliveira, de piedade e 
cultura impressionantes. 

No fim de sua gestão, trava-se a luta entre os deputados 
estaduais Bivar Olintho de Mello e Silva e José Cavalcanti, saindo 
o primeiro, da oposição, vencedor. 


100 Prefeito 


Líder de incontestável aceitação popular, e um pouco 
dissipado com as finanças públicas e próprias, sem praticar 
economia nem do erário nem de suas disponibilidades pessoais, 
sofreu Bivar Olintho de Mello e Silva fortes censuras. 

Tem grande arrojo nos empreendimentos e a prova disso é o 
magnífico "J. K.”, cartão de visita da cidade, e que lidera, solitário, 
sem rival no Estado, com realização pública, no setor hoteleiro, 
dispensando maiores comentários. | 

Construiu o novo Matadouro Público, obra modelo, relegada 
ao desprezo, galerias e esgotos, mobiliou e instalou, no novo 
prédio, a Câmara Municipal; substituiu alguns postes de madeira 
por outros de cimento vibrado; calçou diversas ruas; ampliou até 
longíquos bairros a rede elétrica; pôs lâmpadas fluorescentes em 
diversas ruas; providenciou, mesmo sem tratamento, a vinda de 
água do'reservatório de Jatobá. Deixou vultosa dívida pública, mais 
ou menos esquecida por seu sucessor. | 
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Candidatou-se a deputado federal, sendo eleito e passando o 
cargo a seu substituo legal, cirurgião dentista Otávio Pires de 
Lacerda. Este, em período de transição, fez algum calçamento, 
construiu o cemitério de Santa Gertrudes, para onde, também, 
arranjou luz, se bem que precária; recuperou a Praça Getúlio 
Vargas; instalou um serviço telefônico semi-automático que veio 
prejudicar sobremaneira o automático já existente: providenciou a 
extensão de várias linhas, interurbanas, máxime para fazendas do 
Município. 


119 Prefeito 


"-- Porque aquele que se exaltar será humilhado, e o que se 
humilhar será exaltado." - 


Mateus - 23.12 


| Para suceder a Bivar Olintho, o P.S.D. indicou o industrial 

Severino Lustosa, enquanto a U.D.N. tentaria a segunda investida 
com José Cavalcanti. Logrou êxito o partido do lenço branco; 
venceu este último. 

O meu amigo José Cavalcanti possui uma personalidade 
extrovertida e complexa, e eu me sinto em angustioso dilema: se 
omito seus senões, quebro o compromisso com a verdade, 
fielmente mantido; se os exponho, receio ser mal compreendido, de 
vez que não encontro tintas para debuxar o quadro autêntico e 
verídico de sua administração, sem magoá-lo. Penosamente, fico 
com a verdade. 

Inteligência dúctil e fecunda, grande orador popular, com 
uma pontinha de humor bem aceita pelas massas, suprindo a falta 
de cultura,pela vivacidade de espírito, ágil e oportuno, portador de 
grande capacidade de trabalho, ousadia e habilidade nos 
empreendimentos, seria o maior prefeito de todos os tempos, se 
empregasse integrais seus grandes dotes em prol da coisa pública, 
sustando sua diátese de vaidade e egoísmo. 

Filho de fazendeiros modestos de São José de Piranhas, foi 
trazido para Patos por seu padrinho, Monsenhor Manoel Vieira, 
seu pai adotivo, que lhe deu educação, guiou-lhe os primeiros 
passos políticos, ajudando-o em tudo e por tudo, para depois se 


74 


desentenderem acremente. "São segredos da Natura..." 

Passemos ligeira vista d'olhos sobre sua administração de 
quase cinco anos de colheitas abundantes. | 
| O Estádio Municipal, sua principal construção, tolerável por 
sua rentabilidade futura aos cofres públicos, é obra que fixará seu 
nome nos fastos da administração pública, se bem que obras 
houvesse, de mais premência e de maior necessidade, onde os 
milhões ali empregados teriam inconcussamente maior proveito e 
“melhor rentabilidade; adquiriu u'a moto-niveladora (Huber-Warco) 
que tem prestado inestimáveis serviços à municipalidade; um 
pequeno trator que se atrela a carroças para a coleta do lixo 
urbdino, também foi boa inversão dos dinheiros do povo; a 
arborização de algaroba, com tanta insistência e tanto amor 
implantada nas principais ruas e avenidas da cidade, apesar da 
selvageria dos moleques, tem contribuído para a amenização da 
canícula nesta tropicalíssima urbe; a iluminação a vapor de 
mercúrio nas principais avenidas, bem assim as luminárias 
fluorescentes que se transferiram para os subúrbios e bairros, dizem 
bem de seu cuidado nesse setor; a criação de novos logradouros 
-ajardinados, como a Praça Miguel Sátyro, a meu ver mal localizada | 
e abaixo do merecimento do homenageado, dizem bem do 
naturismo do edil; a restauração da ponte velha, que liga a cidade a 
São Sebastião, de incalculável serventia pública e que, sem ser de 
sua alçada imediata, porque obra federal, diz bem de seu “olho 
clínico” e de seu oportuno senso político; duas lavanderias 
públicas, que deveriam ser dez, ou mais, dada a comodidade que 
proporciona a modesta e subalimentada classe de nossa terra. 
Essas, algumas das obras de real proveito e que anunciam, e bem, 
as potencialidades que, a meu ver, têm sido desperdiçadas pelo 

popular gestor. | 

Peço vênia para discordar dos Postos Médicos, construídos à 
beira das estradas que convergem para esta cidade, por ser 
impraticável sua manutenção, e tanto isso é verdade que, se a 
princípio todos funcionaram, hoje alguns são viveiros de morcegos, 
pura e tão somente, 

Os chamados "Centros Recreativos", criados e erigidos, 
naturalmente, com a melhor das intenções, são chamarizes para a 
dissolução, perigo para as adolescentes incautas e caminho sedutor 
para o alcoolismo, isso a despeito da melhor e maior das 
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vigilâncias. (E bom não esquecer do Império Romano, que se 
perdeu pela licenciosidade de seus costumes...) 

Se eu fosse Prefeito (as uvas estão verdes, concordo) 
mandaria construir em cada bairro florescente um pequeno 
mercado público, não só para descongestionar o único que 
possuímos, como para facilitar a aquisição de bens de consumo a 
todas as mães de família ali residentes; providenciaria a construção 
de um higiênico e moderno "Açougue Público", transformando as 
imundas e anti-higiênicas tarimbas do Mercado Central em boxes 
para a venda de outros gêneros; mandaria prosseguir no 
calçamento da cidade, que não é investimento tão grande da 
municipalidade, porquanto os proprietários confrontantes arcam 
com dois terços de seu custo; mandaria limpar o Mercado Público, 
sujo, imundo, asqueroso, com o salitre a derrubar-lhe o reboco e a 
minar-lhe a segurança estrutural; providenciaria a manutenção e 
assistência do novo Matadouro Público, obra modelo que já está 
sofrendo os insultos do tempo e da falta de zelo de seus usuários; 
mandaria pagar, aos poucos, o débito do Hotel J.K., talvez o mais 
imponente prédio da cidade, incorporando-o, definitivamente, ao 
patrimônio do Município, mesmo porque - a meu ver - hão 
dignifica uma administração quem dá solução de continuidade às 
obras, realmente meritórias, de seu antecessor; não compraria 
automóvel de alto luxo, para uma municipalidade de parcas 
condições, porque não seria justo alimentar minha vaidade pessoal 
através do erário municipal. 

Louvo o cuidado dispensado ao Cemitério Público, com a 
modelar reconstrução de suas dependências, a instalação de 
luminárias no seu interior e a completa reforma da Capela e da 
Morgue. , 

Releva registrar, para encerrar este capítulo, que o edil José 
Cavalcanti foi escolhido, por duas vezes consecutivas, por 
jornalistas deste Estado, o "Prefeito do Ano", agradecendo a láurea 
repetida com banquetes e coquetéis; mas, paralelamente a isso, 
temos que registrar, também, que ele sofre fortes censuras locais, 
embora no cochicho da penumbra... 

E bem pesado o ônus de "Prefeito do Ano"... 
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AOS PREFEITOS AQUI RETRATADOS 


Talvez alguns dentre os senhores achem contundentes nossas 
explanações a seu respeito e de suas gestões. A estes, peço 
humildemente perdão se algum erro porventura foi cometido, 
suplicando, porém, que no recesso do lar, com a cabeça fria, 
confrontem. a verdade, haurida no sacrário inviolável de suas 
consciências, com as nossas críticas e se menti ou caluniei, votem- 
me o seu desprezo, mas, se elas procederem, venham apertar-me a 
mão. = 

Não alimento nenhuma animosidade com nossos edis; são 
todos meus camaradas; também não lhes devo favores, e, sendo 
udenistas, nos devem o concurso dos nossos votos visando tão 
somente ao bem comum, sem esperar prebendas, porque, acima de 


“tudo, amo minha terra e desejo seu progresso. 


Patos não possui imprensa para verberar os excessos de 
nossos homens públicos e os que porventura usam as nossas 
difusoras e rádio, fazem-no para retaliações pessoais, contumélias 
grosseiras, sem espírito construtivo. 

Qualquer parveny tange o rebanho de eunucos, silentes e 
bonzinhos, que representamos, havendo, entre estes, homens de 
grande envergadura moral e financeira, convencido, o que mais me 
revolta, que acreditamos em suas balelas e ignoramos suas 
malversações. 

Daí nossos reparos construtivos, um pouco veementes, mas 
ditados pelo bem de minha cidade, por minha sinceridade, já que 
me ensinaram, no meu tempo de estudante, que "se não deve 
louvar o capitão que não cuidou..." 
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PROFISSIONAIS LIBERAIS E FIGURAS ILUSTRES 


Neste ano da graça de 1968, nossa bela cidade está na 
florescência de seu desenvolvimento, marchando impávida para os 
altos píncaros do progresso, em demanda de seu lugar na História - 
de metrópole sertaneja. - ? 

Suas possibilidades são portentosas, seu futuro 
risonho, e só temos & lamentar a evasão da fina flor de sua 
inteligência, consubstanciada neste pugilo de idealistas, que buscam 
ambientes mais amplos, mais propícios à expansão de suas 
atividades. Quero, por isso, ornamentar este modesto. trabalho com 
nomes ilustres. 

Coriolano de Medeiros, venerando historiador, coberto 
de cãs e de glórias; D. Fernando Gomes, arcebispo de Goiânia, 
portador de grande personalidade, aliada a grandes virtudes: Ernani 
Sátyro, líder da Maioria e do: Governo na Câmara Federal, 
romancista emérito, dispensando comentários; Luiz Wanderley 
Torres, professor de Direito Romano, autor de várias obras, 
radicado em São Paulo; os irmãos Lustosa Cabral, Nelson, escritor 


“de grande mérito, e Wilson, advogado de renome em Recife; José 


Nicácio, economista de alto conceito, B. do Nordeste, Fortaleza; 
Agrinaldo Gomes Torres, ortopedista, Rio; Newton Dantas, da 
Aeronáutica, Rio; Otacílio Nóbrega de Queiroz, professor 
universitário, sociólogo: e jornalista de vasta cultura; Antônio 
Lustosa Cabral, bacharel em direito e alto funcionário do Banco do 
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Brasil, no Rio de Janeiro; José Justiniano Ribeiro, capitão médico 
do Exército, servindo atualmente em Porto Alegre, R.G.S., alta 
inteligência, um tanto dispersiva; Lauro Queiroz, médico abnegado, 
há pouco domiciliado na Capital do Estado; Ronald Queiroz, 
economista de assombroso talento; os irmãos Ayres de Araújo: 
Firmino, major-brigadeiro, da reserva da Aeronáutica, atual 
Secretário de Segurança do Estado e Iran, médico otorrino- 
laringologista, no Rio-Gb; os irmãos Bonavides, Aníbal, Aluísio e 
Paulo, jornalistas, políticos, advogados, professor universitário de 
“renome -o último, radicados em Fortaleza, Ce: Francisco 
Wanderley da Nóbrega, o maior radiologista do Estado, com 
vastíssima clientela, radicado em Campina Grande; José Antônio 
Urquiza, escritor estreante, procurador do INPS, na Capital do 
Estado; os irmãos Romero Abdon e Carmen Leda Queiroz da | 
- Nóbrega, advogados, residentes, também, na Capital; os irmãos 
Wanderley da Nóbrega, Osmundo, desembargador em Santa 
Catarina, onde goza de elevado conceito moral e jurídico; Bolivar, 
tenente coronel veterinário do Exército, atualmente na reserva, e 
Durval, também do mesmo posto e da mesma arma, ambos 
residentes no Rio. Gb; os irmãos Ferreira Tavares, Arthur Filho, 
cirurgião de renome no Recife; Clóvis, capitão -do Exército, 
também no Recife; Ronaldo, engenheiro sanitarista, lotado na 
SUDENE, ainda no Recife, e Hermano, engenheiro eletrônico, 
laureado por sua escola, fazendo curso de aperfeiçoamento na 
França, os irmãos (modéstia à parte) Urquiza Wanderley, Alberto, 
oftalmologista em João Pessoa; Gilberto, cirurgião na América, há 
nove anos, e Maurício,! engenheiro civil em Recife; Luiz Carlos 
Urquiza, órfão paupérrimo, que emigrou para Belém do Pará, 
formou-se em Direito e, hoje, é Procurador Judicial do DNER, no 
Rio, prestigiado por seu caráter ilibado; os irmãos Lúcio de Sousa, 
Hélio, traumatologista e ortopedista de grande fama no Recife, e 
Ednaldo, médico em Brasília, DF: os irmãos Celestino de Sousa - 
João, engenheiro civil, chefe do acampamento do DNOCS, em 
Banabumú, Ce.; Pedro, engenheiro agrônomo: lotado no Ministério 
da Agricultura, exercendo suas atividades no Estado de 
Pernambuco, e Paulo, geólogo do DNPM, no Rio, Gb; os irmãos 
Caetano dos Santos - Massilon, bacharel em Direito, e João, 
Otorrino-laringologista conceituado, residentes em Campina 
“Grande; os. irmãos Justiniano da Nóbrega, Ledo, médico em 
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Esperança, neste Estado, Humberto, engenheiro civil, no Rio, 
Petrônio, engenheiro eletricista, e Dirceu, engenheiro agrônomo, 
neste Estado; Leidson Medeiros, engenheiro mecânico, radicado no 
Recife; Alberto Trigueiro, médico ginecologista, prestando serviços 
na Maternidade da Encruzilhada, Recife; Miguel Wanderley Sátyro, 
anátomo-patologista, com consultório em Recife; Maurity Nóbrega 
Araújo, agrônomo; Carlos Magno da Nóbrega, ginecologista, 
residente em Ceres, GO; Verlane Wanderley, engenheiro eletricista, 
Sudene, Recife; os irmãos Gomes Vieira - Milton, perito contador 
e alto comerciante na Capital; Nilson, dinâmico comerciante no 
Recife; Normando, perito contador, fiscal do Imposto de Renda, 
em Niterói, R.J.: Edson, advogado, bem como Moacyr, cirurgião 
dentista do IPASE, ambos no Rio, Gb; Inaldo Ayres Vieira, 
engenheiro civil em Curitiba, Paraná; Wilson Torres Jansen, 
engenheiro eletricista, em São Paulo; Ailton Carneiro Leite, 
engenheiro civil em Fortaleza, Ce; Adilson Vieira de Lucena, 
engenheiro civil em João Pessoa; José Lustosa Cabral, engenheiro 
civil em Recife; José Lustosa Amorim, economista, J. Pessoa: 
Tarcísio Meira César, filósofo e poeta da novíssima geração, 
jornalista em Recife; Onivaldo Gomes de Sousa, engenheiro civil, 
em Teresina, Pi; José Arruda Barreto, engenheiro civil, em Recife: . 
Edson Pontes, engenheiro civil, em Recife; João Ferreira Lima 
(paupérrimo, empregado até como vigia, para custear os próprios 
estudos do curso médio em João Pessoa), formado em engenharia 
eletrônica na "Universidade dos Povos Patrício Lumumba", de 
Moscou, URSS, atualmente lecionando na Suíça; Evandro Ayres 
de Moura, bacharel em direito, alto funcionário do Banco do 
Brasil, em Fortaleza; José Cordeiro Fragoso, engenheiro civil, em 
João Pessoa; Orlando Artur Nóbrega, engenheiro sanitarista do 
- DNOCS; José Gomes, médico no Maranhão; Ademar Nóbrega, 
crítico de artes (música) de alto gabarito, no Rio, Gb; Solon 
Medeiros Filho, professor catedrático da Escola de Engenharia, 
Recife; José Vieira da Nóbrega, magistrado no Estado do Ceará: 
Hardman Araújo Torres, professor da Escola Nacional de 
Agronomia, da U.R.B., Rio; os irmãos Meira Wanderley - Sandro, 
professor de psicologia da Universidade Católica do Recife, e 
Bongy, médico veterinário, também no Recife (ambos filhos de 
Allyrio); os irmãos Gayoso, Paulo, pediatra em Campina Grande, 
Firmino, promotor público em Cajazeiras; Luiz Casteliano de 


81 


Lucena, coronel aposentado do Exército, engenheiro, residente no 
Rio; Cândido Casteliano de Lucena, bacharel em direito e 
comerciante, residente em João Pessoa; Francisco de Assis 
Casteliano de Lucena, major da arma de engenharia, do Exército 
nacional, atualmente em João Pessoa, neste Estado (os três últimos, 
filhos de José Gomes de Lucena, todos três frequentaram 
seminários católicos, deixando para seguir outras profissões); 
Nemésio Gomes de Melo, engenheiro eletricista, São Paulo; Almiro 
Vieira, advogado e alto funcionário da alfândega de Fortaleza, 
Ceará; Umberto Sátyro Fernandes, dermatologista em Brasília; e 
muitos outros que impossível seria lembrar, numa relação assim, 
feita ao correr do teclado, filhos, na sua grande maioria, de pais 
pobres, fruto, suas respectivas carreiras, da semente em boa hora 
lançada no fértil solo de nossa terra pela mão benfazeja daquele 
santo apóstolo que se chamou Dom João da Mata do Andrade 
Amaral, porquanto, não fora o impulso inicial dado pelo nosso 
pequenino Ginásio, inculcando no espírito em formação o gosto 
pelos estudos, e não fora a facilidade desse mesmo estudo inicial 
/ em nosso próprio torrão, e muitos dos que aí constam e dos que 
aqui involuntariamente foram omitidos, não teriam conseguido sua 
láurea universitária. 

Esta turma que se foi, por falta de condições 
adequadas às suas aspirações, não deixou somente a saudade amiga 
de seu convívio mas, grande lacuna em nossa elite dirigente, 
preenchida por adventícios nem sempre da mesma dimensão, 
porque, se Jacques Maritain define a "política como a ciência, arte 
e virtude do bem comum", eles trocam o coletivo pelo pessoal, 
muitas vezes, e ainda se julgam donos da festa, e merecedores de 
todas as zumbaias... Mas para atestar a inteligência patoense, bem 
acima do vulgar, ficou conosco o porta-bandeira da intelectualidade 
moça das Espinharas, Dr. Francisco Soares de Sá, carregando 
consigo a tríade - rara e bela - de inteligência, cultura e caráter, no 
escrínio de sua modesta e, se quisesse, dar-nos-ia páginas imortais 
de harmonia e estética. 

Patos é sede de bispado desde 1958, sendo seu 
prelado D. Expedito Eduardo de Oliveira. | 

Além da Catedral de Nossa Senhora da Guia, temos 
quatro templos católicos mais; a de N. S. da Conceição - marco 
inicial da cidade e primeira Matriz - na Praça João Pessoa; de 
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Fátima, na Praça do mesmo nome, no-bairro. de Belo Horizonte; a 
de São Sebastião, no bairro do mesmo nome, e, finalmente, a de 
Santo Antônio, no bairro do mesmo nome. Conta ainda com quatro 
capelas católicas, e mais quatro templos protestantes. 

Contando com cinquenta mil almas, seu número de 
alunos orça por uns cinco mil, espalhados em quatro -colégios, 
escolas normais, grupos escolares, escolas reunidas, estaduais, 
municipais e particulares, além de um sem número de escolas 
isoladas, bem como uma profissional - a Miguel Sátyro, no bairro 
florescente do Belo Horizonte. 

Sua Comarca, a partir de 1965, começou a contar . 
com duas varas, 12 e 22, cujos feitos são julgados por distribuição. 

A 12 Vara é preenchida, atualmente, por singular 
coincidência, por dois filhos da terra, que iniciaram seus estudos 
aqui mesmo, sendo seu titular, Bel. Neó Trajano da Costa, oriundo 
da 24 turma do Curso Ginasial, e o 1º Promotor, Bel. Francisco 
Soares de Sá, da 14 turma do mesmo curso, do Ginásio Diocesano 
de Patos. São titulares da 22 Vara os bacharéis Gentil da Cunha 
França, de Brejo de Areia, e Antônio Batista da Silva Neto, de 
Uiraúna (este último também fez seus estudos secundários no 
ginásio local). Um hospital, com mais de 70 leitos, bem dirigido, 
presta inestimáveis serviços a toda região. 

Possui nossa urbe cinco estabelecimentos de crédito - Banco 
do Brasil, Banco Industrial de Campina Grande, Banco do 
Comércio de Campina Grande, Banco do Estado e Cooperativa de 
Crédito Agrícola de Patos -.que têm dado considerável contributo à 
prosperidade por que passa o Município no momento presente. 

Indústrias médias, comércio grossista avantajado e inúmeras 
pequenas indústrias e artesanatos diversos completam as forças 
vivificadoras de nosso progresso. 

Embalada em sua evolução histórica, com dois séculos de 
existência, buscando os páramos misteriosos de destino, em 
ascensão vertiginosa e bela, Patos desafia augures e pitonisas para 
o cômputo de seu progresso e para a previsão de seu esplendor. 

É o anjo tutelar, talvez alma bendita de um de seus filhos, que 
lhe tem assistido na vida perante o Altíssimo, continuará de certo 
sua missão amiga e santa. | po 4 

Avante, filhos das Espinharas! 
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REMINISCÊNCIAS 


SOUSA 


Recordação de uma excursão inesquecível. 


Queremos lembrar, neste modesto trabalho, como preito de 
gratidão, uma excursão que fizemos a Sousa, nos idos de 1937, 
onde fomos recebidos com carinho e simpatia. 

Compunha-se a caravana de oito motociclistas, chefiada pelo 
Dr. Alcebíades Parente, tendo como orador o Dr. Clodomiro de 
Albuquerque. 

A seis quilômetros da cidade, nos esperavam dezesseis 
ciclistas, tendo (à frente o prefeito sládio Melo, o industrial Docil 
Braga e o fazendeiro Lafaiete Pires. 

Entramos em Sousa, vinte e quatro ciclistas, em fila indiana, e 
percorremos toda a cidade, saudados pela população nas calçadas, 
num espetáculo inédito. 

À noite, fomos honennasadós em uma sessão solene, com 
discursos, comes-e-bebes, mostrando todos os sousenses sua 
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elegância e afabilidade na arte de receber. 

Qualquer cousa que comprávamos, em qualquer casa de 
comércio, a resposta era uma só: - "está pago!". Concordamos, 
então, de abstermo-nos de compras. 

Sénhora Cidade Sorriso: 

Tú és a rival amistosa e galante de minha terra, nessa pugna 
cívica pela hegemonia sertaneja. Tens a vantagem de tuas aluviões 
admiráveis, servidas por grandes açudes. 

Tens, hoje, como prefeito, um Antônio Mariz, moço 
extraordinário, que despreza a propaganda fictícia e falaz, pelo 
trabalho construtivo e fecundo, e que amanhã será tua mais legítima 
glória. . 
Mas, Patos tem caminhos, como diz José Américo; tem 
sedução para o comércio e a indústria; tem o privilégio de sua 
situação geográfica. Os pósteros decidirão. 

De qualquer forma, terra dos Icós, de Bento Freire e de 
Celso Mariz, recebe os cumprimentos muito calorosos de um teu 
admirador sincero e amigo!... 
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AGRADECENDO UMA HOMENAGEM 


Palavras de agradecimento, quando da colação de grau dos 
bacharéis em ciências e letras, do Ginásio Diocesano de Patos, em 
1946. 


Senhores: 


Quisera possuir talento e cultura para, em frases cinzeladas, 
vos expressar a emoção profunda que experimento ante esta 
homenagem, para mim tão cativante quanto imerecida. 

Como o cavaleiro andanté que apanhava a luva, queremos 
também levantar os vossos louros, que num requinte de fidalguia 
nos jogast2 aos pés, não para vos revidar, mas, para beijá-los 
reverentes e levá-los imaculados ao trabalhador sertanejo, de quem 
nos fizestes representantes, esse obreiro anônimo que trabalha e 

-« produz, quase desamparado, e que é bem digno do vosso estímulo 
““e-do vosso apreço. 
' Vejo, com orgulho, integrando vossa turma, rebentos do meu 
Ser, de quem decerto não partiu a iniciativa de meu nome, porque 
eles sabem que me bastam o afeto e o carinho de seus corações 
amigos. 
Confundistes em vossa bondade, no mesmo plano de 
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igualdade, o parlamentar brilhante, defensor intrépido dos 
interesses nordestinos, e o camponês humilde, plantador de batatas, 
que só vos oferece as flores de sua eterna gratidão. 

Moços concluintes, que em breve daqui partis, buscando 
vossos ideais, com o alvoroço natural de vossa idade e a 
consciência leve do dever cumprido, onde quer que o destino vos 
conduza, recordareis com saudades este ambiente feliz, o convívio 
diário entre colegas e professores, especialmente o vosso diretor, o 
Cônego Manoel Vieira, sacerdote virtuoso, expoente de bondade e 
abnegação. Patos não tem a glória de tê-lo como filho, porém tem a 
ventura de possui-lo como amigo. Temos acompanhado de 
pertinho seu trabalho pela reconstrução do Ginásio, lutando contra 
a indiferença, o egoísmo, a má:vontade! Alguns amigos do Ginásio, 
num impulso mal contido, ou talvez por um capricho momentâneo, 
lhe retiraram o apoio material, sem refletirem que, visando ao 
Cônego Vieira, atingiam o Ginásio, atingiam a cidade no que ela 
tem de mais nobre - a educação de sua mocidade! É triste vê-lo mal 
interpretado nos seus sentimentos! É triste vê-lo mal compreendido 
nos seus esforços! Ele, que nada nos pede para si, e nos dá o 
melhor de suas energias! 

Quisera ver Patos unida e com ela o sertão em peso, 
numa cruzada branca, a estender a mão dadivosa, onde fulgisse a 
gema de uma espórtula, que viesse concluir as obras do Ginásio, 
deste Ginásio que não pertence somente à Diocese, não pertence 
aos padres, não pertence a ninguém, porque é de todos, é do povo, 
é nosso, é dos nosso filhos! 

- Perdoai-me, senhores, a pobreza de minhas idéias, porque 
elas dimanam do amor à minha terra querida, à minha cidade 
bonita, que desejo ver altaneira e louçã, entre suas irmãs sertanejas! 

“Meus amigos concluintes, mais uma vez, obrigado! 
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DOIS NECROLÓGIOS 
I- Juvenal Lúcio de Sousa 


Seja esta nossa segunda palestra um preito de saudade, uma 
singela homenagem ao grande amigo, ao insigne correligionário da 
União Democrática Nacional, que em vida se chamou JUVENAL 
LUCIO DE SOUSA, cuja linha de conduta moral, política ou social 
é uma glória para seus filhos e um exemplo edificante para seus 
amigos. a 

Ninguém mais credenciado do que nós, vizinhos e amigos 
intimos de trinta anos, vividos em permanente contato, se não nos 
faltassem recursos intelectuais, para falar da sua inconfundível 
personalidade, do puro afeto de seu coração, da têmpera rija do seu 
caráter. | 

Sertanejo da velha guarda, tipo que vai rareando, dedicado 
cem por cento ao convívio da família, ao trabalho construtivo, com 
poucas letras e muitas virtudes, sabia receber com fidalguia e o seu 
trato ameno e franco o distinguia de todos nós. 

Foi o padrinho de meu casamento e, por nossa vez, fomos, eu 
e minha esposa, padrinhos de sua filhinha Maria Leônia, anjo louro 
de quem o destino sem piedade acaba de arrebatar o pai extremado. 

Guardo no "escrínio das coisas sagradas" a recordação 
indelével dos dias venturosos e despreocupados de minha 
mocidade, passados sob seu teto hospitaleiro, em festas, vaquejadas 
ou simples passeios, em que sua bondade ingênita nos envolvia em 
liames de carinho e simpatia. 

Em política, desfrutava de largo prestígio eleitoral, era 
Presidente da Câmara de Vereadores, e sua atuação corajosa e leal, 
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ao lado da família Sátyro, de quem era parente próximo, data de 
meio século, sem qualquer falha ou atitude dúbia. 

Finalmente, lembro à nossa Câmara de Vereadores, da qual 
foi benemérito presidente, o seu nome para uma das ruas da cidade, 
porque ninguém mais merecedor e digno, nem homenagem seria 
mais justa e feliz. | 


(Em 24-4-1950) 


N. A. - 4 colenda Câmara Municipal de Vereadores, através de 
Projeto de Resolução, unanimemente aprovado, prestou a Juvenal 
Lúcio de Sousa a mais tocante e merecida das homenagens, dando 
o seu impoluto nome à sede da instituição, que, assim, passou a 
chamar-se "CASA DE JUVENAL LUCIO". 


II - Sebastião Horácio da Nóbrega 


Vibraram de emoção dorida as fibras de nossa sensibilidade 
afetiva, pelo trespasse de Sebastião Horácio da Nóbrega. 

Patos está mais pobre; perdeu o maior e melhor de seus 
fazendeiros. Maior, pelo arrojo de seus empreendimentos, pelo 
profundo conhecimento de nossos problemas rurais, pela visão 
aquilina de sua administração; melhor, pela grandeza admirável de 
seu coração, pela afabilidade serena de seu espírito, pela pureza 
edificante de sua vida. | 

Como amigo, como filho, pai ou esposo, no prisma notável 
de sua existência, as nuances de seu caráter são de lealdade 
absoluta e de bondade extrema. 
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SAUDAÇÃO A UM CANDIDATO 


Palavras proferidas em 5 de Agosto de 1951, em saudação ao 
Dr. Firmino Leite, candidato da U.D.N. a Prefeito de Patos. 


Meus Conterrâneos: 


Lançado na arena de uma competição cívica o destino da 
terra comum, nenhum homem de responsabilidade tem o direito de 
quedar-se indiferente ou apático, daí nossa presença nesta tribuna, 
para dizer-vos com sinceridade e franqueza - atributos de 
“camponês - o que sabemos e pensamos dos ilustres candidatos ao 
próximo pleito - Drs. Firmino Leite e Basílio Serrano. | 

Para falar sobre Firmino, sentimo-nos à vontade, por 
conhecê-lo desde o tempo de nossas calças curtas, pelos idos de 
1910, quando brincávamos pelas ruas desta cidade, a construir 
miniaturas de açudes, nas enxurradas invernosas. 

Jamais se apagará da retina o perfil daquele pirralho de olhos 
vivos e cabeça chata, cujas cintilações de inteligência causavam 
inveja a seus colegas e orgulho a seus professores. 

Decorridos cinco anos de convívio escolar, perdemos sua 
convivência, para reatá-la em 1928, quando, já formado, veio 
clinicar nesta cidade. 

Por essa época, fora eleito presidente do Estado o grande 
João Pessoa, governante sem paralelo em nossa história política, 
que, ABORDADO pela imprensa, teve como plataforma de 
governo uma única frase, tão ao sabor de seu caráter de modéstia 
invulgar: "Fazer todo o bem possível à Paraíba!" | 
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De início sacudiu João Pessoa os nervos entorpecidos do 
Estado, vitalizando-o com sua energia máscula e criadora, e exigiu 
de todo o funcionalismo público a honestidade absoluta e o 
trabalho eficiente, castigando ou pondo de lado os que se 
mostravam relapsos ou incompetentes, sem dar ouvidos aos 
medalhões da política. | 

“As prefeituras de todo o Estado se arrastavam a passo de 
tartaruga, ressentindo-se da falta de diretrizes e de iniciativas, e foi 
o preclaro estadista quem lhe abriu novos rumos, selecionando 
autênticos valores para guia de seus destinos. | 

Em Patos, a escolha recaiu sobre o jovem médico Dr. 
Firmino te, passando este a governar o município com visão, 
equilíbrio e arrojo nos empreendimentos, conquistando desta 
maneira a confiança e a amizade do saudoso presidente, que, diga- 
se de passagem, morreu sem lhe conceder a exoneração solicitada, 
apesar de sabê-la irrevogável, dizendo que só o demitiria quando o 
pudesse chamar para junto de seu governo, num cargo de 
confiança. 

À. gestão de Firmino foi breve, porém dinâmica e proveitosa, 
verdadeiro reflexo de seu grande amigo, disciplinando o povo em 
missão ingrata, exigindo que a lei alcançasse a todos, sem distinção 
de classe e rompendo de frente com velhos preconceitos políticos, 
tão comuns naqueles tempos. 

É possível que tenha cometido excessos, mas, o moço que 
não se excede é como a criança que não brinca; não tem saúde nem 
vitalidade. 

Hoje, na segunda vertente da vida, na frase expressiva do 
grande mestre, em plena maturidade, extintos os naturais impulsos 
da mocidade, só podemos esperar do nosso candidato, um governo 
sereno, eficiente e digno, sendo ele, por índole e educação, infenso 
à injustiça e refratário à violência. 

Pensai, patoenses, em seu sacrifício, deixando seus interesses, 
seu velho Piancó, de homens fortes e cavalheirescos, suas caçadas e 
vaquejadas, cuja emoção estética só compreende quem as pratica e 
estima, para trazer-nos o conçurso de sua inteligência e o produto 
de seu trabalho. 

Não possui cabedais, nunca se preocupou em acumular 
fortuna, é pobre de cruzeiros, mas, quanta riqueza de nobres 
sentimentos e belas virtudes, de inteligência, cultura, probidade, 


96 


modéstia, afetos puros e cristalinos, formando em conjunto uma 
interessante personalidade, capaz de representar Patos em qualquer 
parte do pais, com elegância e brilhantismo! 

Várias vezes declinou do convite para ser prefeito de sua 
terra, mas, não pôde resistir ao chamamento de seus amigos de 
Patos, para.ser nosso candidato, por tocar-lhe a alma emotiva a 
recordação da infância longínqua e os sonhos cor de rosa de sua 
adolescência, vividos nesta cidade, da qual ele já disse, com sua 
generosidade, que lhe devia tudo, esquecido dos grandes 
melhoramentos que lhe dotara. 

Homem de fina sensibilidade, tem para nossa terra um enlevo 
todo seu, pois Patos abriga, com carinho e veneração, a mais cara 
relíquia de sua vida, essa senhora de tão peregrinas virtudes, 
símbolo edificante da mãe brasileira - D. Capitulina Ayres Sátyro. 

Dr. Basílio Serrano é por demais conhecido, para me alongar 
na descrição das virtudes de seu caráter; alma caridosa e boa, 
assiste à dor dos que sofrem na penumbra de seu estabelecimento, 
acolhendo a todos com seu sorriso amigo e dedicação sem par, e, 
posso dizer-vos sem exagero, que ele vive no coração do nosso 
povo, como do povo é o seu grande coração. 

São estes os candidatos da UDN; os nomes com que se 
apresenta aos vossos sufrágios, acompanhados de nomes ilustres 
para vereadores, como sejam: Walter Ayres Araújo, Milton Vieira, 
Zacarias Vilar, Cícero Lúcio, e outros, todos dignos de vossa 
escolha, 

Meu caro Firmino: Eleito prefeito, como tudo indica, tem 
você pela frente uma pesada tarefa a realizar. Muito já conseguiu o 
prefeito Clóvis Sátyro, porém as cidades, à medida que se 
desenvolvem, multiplicam seus problemas. Não vou enumerá-los, 
mas, creto que dentre eles a assistência social lhe vai merecer os 
“devidos e carinhosos cuidados, porém, o nosso problema máximo é 
o da água. Não se concebe que nossa linda cidade, com futuro tão 
promissor e nível de cultura tão elevado, seja escrava do pobre e 
famélico jumento, para abastecimento do mais precioso elemento à 
sobrevivência humana, que nos martiriza por sua irregularidade e 
nos incomoda com sua mais do que duvidosa higiene. 

Sabemos que sua solução escapa à sua alçada, de minguados 
recursos, porém você, com forte laço de amizade em todos os 
partidos, pode argamassar todos os homens de boa vontade em 
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frente única, para um movimento de representação aos poderes 
competentes, a fim de ser solucionado o problema. E, então, 
quando Patos tiver água, do Espinho Branco ou de qualquer outro 
lugar, ninguém poderá calcular a expansão de seu progresso! o 

Termino com uma súplica, uma rogativa: Vinde todos às 
urnas e votai, escolhendo o mais digno e o mais capaz! 
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O PREFEITO NABOR WANDERLEY DA NÓBREGA, 
VENDO BALDADOS TODOS OS SEUS ESFORÇOS NO 
SENTIDO DE DOTAR, NA SUA ADMINISTRAÇÃO, ESTA 
CIDADE, COM A LUZ DO SISTEMA COREMAS, 
DIRIGIU, NO DIA 23 DO CORRENTE, AO DIRETOR 
GERAL DO DNOCS - ENGENHEIRO JOSÉ CÂNDIDO DE 
CASTRO PARENTE PESSOA, O SEGUINTE OFÍCIO: 


Of. nº 2-59 Em 23 de janeiro de 1959 


Senhor Diretor: 


Valho-me do presente para levar ao conhecimento de V. S. o 
descontentamento do-povo desta Comuna, face às reiteradas 
promessas de V. S. e de técnicos outros desse Departamento, sobre 
a solução do problema 'de energia elétrica deste Município, 
promessas todas elas vãs, e que vêm sendo friamente quebradas, à 
medida que se vão esgotando os prazos assegurados pelos 
promitentes para o solucionamento da questão, isso desde junho do 
passado exercício. 

Acreditando na palavra dos homens que constituem esse 
Departamento, investiu esta: Edilidade alta soma na reforma total 
das redes de distribuição de energia urbana, reforma que vai da 
compra de postes para fios de alta e baixa tensão, à aquisição de 
transformadores bem como de todo o material elétrico exigido pela 
CHESF, estando, dessarte, esta Municipalidade aparelhada para 
receber energia - provenha ela da Hidroelétrica do São Francisco 
ou do sistema Coremas. 

Infelizmente, porém, o que o povo patoense está observando 
é o completo desprezo dos nossos homens públicos à palavra 
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empenhada e, mais ainda, a estarrecedora indiferença dos 
responsáveis por esse Departamento ao gigantesco esforço da 
administração local que, atravessando anos precários até culminar 
com a seca por que está passando esta região, conseguiu aparelhar 
a cidade para receber uma luz que não chega nunca... 

Sendo esta cidade a terceira em importância econômico- 
financeira, bem como em densidade demográfica, do Estado da 
Paraíba, causa espécie, senão pejo, a maneira desatenciosa - quase 
diria hostil - por que vem sendo tratada por esse Departamento, 
que dota cidades muitas vezes menores e de inferior capacidade 
econômica com melhoramentos da importância da energia do 
sistema Coremas, todas elas, se ter sequer iniciado a reforma de sua 
rede de distribuição, em detrimento de um município que já foi 
laureado como um dos 10 mais progressistas do País. 

Causa espécie, outrossim, a facilidade com que se esgotaram 
as verbas de emergência criadas para debelar os efeitos da estiagem 
que ora aflige a ordeira e laboriosa classe rurícola do nordeste, sem 
que outra coisa não se observe senão a fome que dia após dia 
aumenta assustadoramente, sem que se tenham criado turmas para 
serviços úteis à Nação - tal o da edificação dos postes que 
carreariam a libertação econômica de um município que apesar de 
tudo cresce e teima em progredir, não obstante o desapreço dos 
poderes federais - resolvendo-se, assim, o problema da emergência 
de modo a apaziguar socialmente os atingidos sem perda total para 
o país, ou o enriquecimento a jato de uns poucos em detrimento da 
forme da quase totalidade da população obreira do setentrião. 

V. S. deve ter lido o relatório do Coronel Ramagem. Deve 
ter ouvido, nos seus promenadeios por sua terra natal, como pela 
minha, as queixas sem número dos prejudicados, ou dos homens de 
bem, como deve ter visto - claramente visto - que apesar dos 
BILHÕES enviados para o nordeste, quase nada se fez de útil, de 
permanente, de eficaz para as regiões ditas atingidas. | 

Assoalham, senhor Diretor, que enquanto o modesto 
signatário deste ofício for gestor deste Município a luz de Coremas 
aqui não chegará. Não quero crer em semelhante aleivosia. E 
mesmo que isso aconteça - e parece que vai acontecer - a razão é 
bem outra - é o ESQUECIMENTO que vem atacando, 
danosamente, os homens públicos à sua própria palavra. 
Reconheço-me pequeno por demais, para merecer a atenção - 
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mesmo despreziva - dos altos dirigentes da esfera estadual. 

Inútil, porém, não foi o-meu esforço. Não faço política milita. 
Consola-me e conforta-me sobremaneira ter realizado o que já fiz - 
frize-se - sem prometer. Que o meu substituto tenha a honra de ver 
surgir a redenção de sua terra através do poder das turbinas do 
sistema Coremas. Minha satisfação será a mesma, creia-me, como 
se tivesse sido o abastecimento por mim inaugurado. 

“Não mais importunarei V. S. pedindo, solicitando, quase 
implorando. Isto obrigaria V. S. a um sacrifício que não se deve 
exigir de ninguém - PROMETER PARA NÃO REALIZAR. 

Receba V. S. os protestos de consideração do patrício, 


NABOR WANDERLEY DA NÓBREGA 
Prefeito 
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